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RESUMO 
 
 
Na sociedade contemporânea, há uma grande disponibilidade de informações, 
sobretudo em função do advento e da popularização das tecnologias digitais a 
partir das últimas décadas. Mas será que a escola tem preparado seus alunos 
para saberem lidar de maneira segura e autônoma com essa gama de recursos 
informacionais disponíveis? Embora os PCN (1998) apontem que essa seria 
uma das responsabilidades da escola, observa-se que ela ainda não tem 
cumprido plenamente essa função, pois os alunos apresentam muitas 
dificuldades no que se refere à busca e ao uso da informação. É neste contexto 
que se desenvolve uma intervenção didática em uma turma de 8º ano de uma 
escola pública, situada no município de Picuí-PB, com o objetivo de analisar e 
favorecer, a partir do desenvolvimento de práticas de letramento informacional, 
a melhoria do desempenho dos alunos em termos de busca, seleção, 
mapeamento, avaliação e usos da informação e sua contribuição para a 
produção escrita em eventos de letramento na esfera escolar. Para 
fundamentar a pesquisa, transita-se pelos conceitos de letramentos e 
letramento informacional. Desenvolve-se a intervenção tendo como orientação 
metodológica a pesquisa-ação, por envolver uma questão prática e a sua 
melhoria, bem como uma reflexão sobre essa prática. Adota-se ainda uma 
abordagem qualitativa dos dados emanados da pesquisa que se desenvolveu 
por meio de sequências didáticas nas quais os alunos puderam ampliar 
habilidades para a realização da pesquisa orientada e para a melhoria no trato 
com os recursos informacionais de um modo geral. O desafio desta proposta 
de trabalho foi desenvolver uma prática docente focada no letramento 
informacional em aulas de Língua Portuguesa. Apesar das dificuldades 
decorrentes, principalmente, dos poucos recursos informacionais disponíveis 
na escola, os objetivos foram atingidos conforme foram planejados em função 
da metodologia adotada, que leva em consideração aspectos cognitivos, 
afetivos e físicos durante o processo de aprendizagem, e do planejamento do 
professor-pesquisador.  
 
Palavras-chave: Letramento informacional. Ensino de Língua Portuguesa. 
Ensino fundamental. Pesquisa-ação. 
 
 
  
 
   
  
ABSTRACT 
 
In contemporary society there is wide availability of information, especially due 
to the advent and popularization of digital technologies from the last decades. 
But has the school prepared its students to know how to deal safely and 
autonomously with this range of informational resources available? Although the 
PCNs point out that this would be one of the school’s responsibilities, it is 
observed that it has not yet fully complied this function, since the students 
present many difficulties in relation to the search and use of information. It is in 
this context that we developed a didactic intervention in an 8th grade class from 
a public school, located in the municipality of Picuí-PB, purposing to promote 
and analyze, from the development of information literacy practices, the 
improvement of student performance in terms of search, selection, mapping, 
evaluation and uses of the information and its contribution for a writing 
production in literacy events on the school context. To base the research it 
transits through concepts of literacy and informational literacy. It develops an 
intervention using as methodological guidance the action-research, once it 
involves a practical matter and its improvement, as well as a reflection on this 
practice. It still embraces a qualitative and quantitative approach of the data 
emanated from the research that was developed through didactic sequences in 
which the students could increase skills for the accomplishment of the targeted 
research and for the improvement in dealing with informational resources in 
general. The challenge of this work proposal was to develop a teaching practice 
focused on informational literacy in Portuguese language classes. Despite the 
difficulties resulting, especially, from the few informational resources available in 
the school, the objectives were achieved as planned according to the 
methodology adopted, which takes into account cognitive, affective and physical 
aspects during the learning process, and the teacher-researcher’s planning. 
 
Keywords: Information literacy. Portuguese language teaching. Elementary 
school. Action-research.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
Com a democratização do ensino no Brasil e o acesso à escola de 
quase todas as crianças em idade escolar, uma questão, dentre tantas, se 
coloca diante de todos os educadores: como incluir efetivamente tantos 
educandos ao universo do uso social da escrita, quando muitos deles são 
oriundos de ambientes sociais de pouca ou nenhuma prática de leitura da 
palavra escrita? A responsabilidade maior para a inclusão neste universo 
letrado, tão importante para a ocupação de espaços sociais privilegiados e 
necessários à sobrevivência humana no século XXI, recai principalmente sobre 
o professor do componente curricular de Língua Portuguesa. Muito embora 
essa responsabilidade também o seja dos demais docentes das outras áreas 
do conhecimento, a sociedade e a comunidade escolar esperam, sobretudo, 
que o professor de Língua Portuguesa ofereça condições didáticas que 
atendam a essa demanda. 
Muitos pesquisadores, a exemplo de Mollica (2007), Rojo (2009), têm se 
debruçado sobre essa questão, buscando propor reflexões atividades 
pedagógicas que tornem as práticas de leitura e de escrita na escola o mais 
próximo possível das reais  práticas sociais de uso da língua, na perspectiva de 
contribuir para a melhoria do letramento dos alunos. 
Nessa direção, intervenções didáticas que favoreçam a inserção dos 
alunos em eventos de letramentos aos quais ainda não tiveram acesso são 
urgentes, por isso faz-se necessário desenvolvermos atividades pedagógicas 
que cumpram com o objetivo geral da área de linguagens proposto pelos 
documentos oficiais que orientam o ensino. A esse respeito, podemos citar a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a qual assevera que: 
[...] cabe à área de Linguagens uma importante tarefa da 
Educação Básica, que é transversal a todos os  componentes: 
garantir o domínio da escrita, que envolve a alfabetização, 
entendida como compreensão do sistema de escrita alfabético-
ortográfico, e o domínio progressivo das convenções da 
escrita, para ler e produzir textos em diferentes situações de 
comunicação. (BRASIL, 2015, p. 4-5) 
 
13 
 
Assim sendo, torna-se indispensável que o professor possa 
disponibilizar, no decorrer de seu trabalho em sala de aula, diversas 
possibilidades a fim de que o aluno possa participar de diferentes situações de 
interação mediadas por textos igualmente diferentes. Corroborando isso, o 
referido documento ainda ressalta que: 
[...] A tarefa do letramento, que diz respeito à condição de 
participar das mais diversas práticas sociais permeadas pela 
escrita, abrange a construção de saberes múltiplos que 
permitam aos/às estudantes atuarem nas modernas 
sociedades tecnológicas, cada vez mais complexas também 
em relação às suas formas de comunicação. Essa atuação 
requer autonomia de leitura nos diversos campos e suportes e 
situações de comunicação em que os sujeitos se engajam. 
(BRASIL, 2015, p. 4-5) 
 
É nesse contexto que a intervenção assume um papel relevante no 
cumprimento de um dos objetivos essenciais da instrução pública, que é 
instrumentalizar os alunos para o domínio da leitura e da escrita e, 
consequentemente, dos usos da informação de maneira autônoma, conforme 
prevê a BNCC, no item Práticas culturais das tecnologias de informação e 
comunicação, destinadas ao 8º ano:  
Diz respeito à participação em situações de leitura/escuta, 
produção oral/escrita de textos que possibilitem interagir em 
contextos de comunicação a distância e de compreender as 
características e os modos de produzir, divulgar e conservar 
informação, experimentando e criando linguagens e formas de 
interação em uma sociedade cada vez mais midiática. 
(BRASIL, 2015, p. 6-5) 
Como podemos depreender dos dados emanados das respostas dadas 
pelos alunos no questionário diagnóstico, as suas dificuldades são muitas, em 
face do tratamento dado por eles à informação. 
Em virtude disso, propomo-nos, por meio deste trabalho, desenvolver 
uma intervenção no intuito de contribuir para a minimização dessas 
dificuldades enfrentadas pelos alunos e, consequentemente, gerar avanços em 
termos de desempenho deles. Assim, estabelecemos, como objetivo geral: 
favorecer, a partir do desenvolvimento de práticas de letramento informacional, 
a melhoria das competências do aluno em termos de busca, seleção, 
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mapeamento, avaliação e usos de informações para a realização da pesquisa 
escolar, a resolução de problemas e a construção do conhecimento de forma 
autônoma. Para alcançar o referido propósito, propomo-nos especificamente a: 
 Encaminhar os alunos no processo da prática da pesquisa escolar 
orientada. 
 Promover situações direcionadas ao mapeamento e à avaliação de 
informações utilizando diferentes artefatos tecnológicos. 
 Orientar os alunos a produzirem trabalhos escolares orais e escritos com 
base em práticas de letramento informacional. 
 Conduzir os alunos a utilizar a informação em benefício próprio e do 
outro transformando-a em conhecimento.  
Para tanto, o trabalho está organizado em três capítulos, além desta 
introdução e da conclusão.  
No capítulo 2, intitulado Letramentos, apresentamos algumas 
considerações acerca do conceito de letramento desde o seu surgimento nos 
meios acadêmico e educacional brasileiros até os dias atuais. Ainda 
destacamos o conceito do letramento informacional como o principal norteador 
teórico da prática docente que implementamos. 
O capítulo 3, intitulado Caminhos metodológicos, destina-se à 
apresentação conceitual e metodológica dos procedimentos utilizados na 
condução da sequência didática implementada, caracterizando o trabalho como 
uma pesquisa de natureza predominantemente qualitativa e como uma 
investigação que segue as orientações da pesquisa-ação. Nele, caracterizamos 
a escola e os ambientes em que se desenvolveram parte das atividades de 
ensino: a sala de leitura e a sala de mídias. E ainda trazemos o levantamento 
de dados emergidos do questionário-diagnóstico aplicado na turma em que 
identificamos como se dava a relação dos alunos com a informação.  
No capítulo 4, intitulado Da prática da teoria: uma intervenção didática 
para o letramento informacional, analisamos a aplicação, em sala de aula, do 
método desenvolvido por Kuhlthau (2010) para a realização da pesquisa 
escolar orientada por meio de exercícios e atividades realizados nos estágios 
previstos pela pesquisadora.  
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Na conclusão, procuramos discorrer sobre os avanços e dificuldades 
vivenciados durante o processo de intervenção. Ademais, retomamos o 
alcance dos objetivos propostos assim como as implicações do Mestrado 
Profissional em Letras para a nossa formação e atuação em sala de aula. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 
 
2. LETRAMENTOS 
 
O termo letramento tem ocupado cada vez mais um espaço significativo 
na educação brasileira, pois é amplamente utilizado, nos últimos anos, em 
programas de formação de professores em todos os níveis da educação 
básica. Seu uso e desdobramento na prática dos professores é recorrente 
nessas formações, possivelmente, porque a maioria dos professores que se 
graduaram em décadas passadas tenha pouco conhecimento a respeito desse 
conceito cujo estudo, provavelmente, não tenha sido incorporado à grade 
curricular de suas formações iniciais e continuadas.  
Podemos afirmar que a aplicação do conceito de letramento, 
principalmente na área de ensino de língua portuguesa, é recente no Brasil, 
embora já figure nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua 
Portuguesa do terceiro e quarto ciclos desde 1998. Na primeira parte do 
documento, no subtítulo Ensino e natureza da linguagem, o qual trata das 
definições das concepções e perspectivas de língua, linguagem e letramentos, 
é afirmado que as possibilidades de participação plena do cidadão se dão, 
entre outros meios, pelo domínio da linguagem e que, portanto, um projeto 
educativo que tenha compromisso com a democratização social e cultural tem 
de “garantir a todos os alunos acesso aos saberes linguísticos necessários 
para o exercício da cidadania” (BRASIL, 1998, p. 19) por meio da escola. Em 
seguida, afirma que “essa responsabilidade é tanto maior quanto for o grau de 
letramento das comunidades em que vivem os alunos” (BRASIL, 1998, p. 19). 
Em nota de rodapé, o documento assim conceitua o letramento:  
 
Letramento, aqui, é entendido como produto da participação 
em práticas sociais que usam a escrita como sistema simbólico 
e tecnologia. São práticas discursivas que precisam da escrita 
para torná-las significativas, ainda que às vezes não envolvam 
as atividades específicas de ler ou escrever. Dessa concepção 
decorre o entendimento de que, nas sociedades urbanas 
modernas, não exige grau zero de letramento, pois nelas é 
impossível não participar, de alguma forma, de algumas dessas 
práticas. (BRASIL, 1998, p. 19) 
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A noção de letramento permeia o texto, a exemplo da primeira parte, no 
subtítulo Objetivos Gerais da Língua Portuguesa Para o Ensino Fundamental, 
em que é apresentado o objetivo geral para o ensino do componente curricular: 
 
No processo de ensino-aprendizagem dos diferentes ciclos do 
ensino fundamental, espera-se que o aluno amplie o domínio 
ativo do discurso nas diversas situações comunicativas, 
sobretudo nas instâncias públicas de uso da linguagem, de 
modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da escrita, 
ampliando suas possibilidades de participação social no 
exercício da cidadania. (BRASIL, 1998, p. 32) 
 
Com isso, percebe-se que o objetivo principal do ensino de Língua 
Portuguesa, de acordo com os PCN, é ampliar as habilidades linguísticas e 
discursivas dos alunos, possibilitando a sua inserção no mundo da escrita e, 
portanto, ampliando o seu domínio sobre as mais diversas formas de 
letramento para que eles alcancem a cidadania plena. Esse conceito de 
letramento que perpassa os PCN é a mesma definição, com base em Scribner 
e Cole (1981), apresentada por Kleiman (1995, p. 19), qual seja: 
Podemos definir hoje letramento como um conjunto de práticas 
sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e 
enquanto tecnologia, em contextos específicos.  
 
Dessa forma, o termo letramento passou a ser usado para se referir a 
uma nova realidade relacionada ao uso da leitura e da escrita: a palavra escrita 
passa a ocupar o espaço cada vez mais crescente nas interações sociais a 
partir do século XIX. Com isso, estudiosos da Europa e dos EUA começam a 
adotar esse termo se referindo às diversas práticas de escrita e leitura na 
sociedade contemporânea que iam muito além da mera capacidade de 
decodificar a palavra escrita. O conceito de letramento chega ao Brasil, 
inicialmente, como sinônimo de alfabetização, mas, logo, alguns estudiosos 
reconhecem as diferenças entre eles, conforme afirma Kleiman (1995, p. 20): 
“a alfabetização é uma das práticas de letramento”. 
Conforme foram avançando os estudos, o termo letramento passou a ser 
usado no plural por se tratar de um processo que envolve diversos fenômenos, 
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inclusive com a ascensão de uma gama de novas tecnologias da informação 
que serve de suporte para a circulação de textos escritos. Daí se poder falar 
em letramentos literários, acadêmicos, informacionais, digitais, dentre outros. 
Isso se deve ao caráter heterogêneo das práticas de letramento nas 
sociedades letradas, de acordo com Rojo (2009, p. 102):  
Assim, as abordagens mais recentes dos letramentos, em 
especial aquelas ligadas aos novos estudos do letramento 
(NEL/NLS), têm apontado para a heterogeneidade das práticas 
sociais de leitura, escrita e uso da língua/linguagem em geral 
em sociedades letradas e têm insistido no caráter sociocultural 
e situado das práticas de letramento.  
 
É nesse contexto que surge uma série de pesquisas e estudos sobre o 
letramento informacional do Brasil, sobretudo advindos das áreas da 
biblioteconomia, ciência da informação e da educação numa perspectiva 
interdisciplinar. Com o objetivo de apresentar as principais contribuições 
produzidas nessa área e fomentar uma reflexão sobre o universo informacional 
da sociedade contemporânea, inclusive contribuir com ações educativas que 
levem as pessoas a aprenderem de forma autônoma com a informação, a 
pesquisadora Bernadete Campello, da escola de ciências da informação 
(UFMG), produziu a obra Letramento informacional: função educativa do 
bibliotecário na escola (CAMPELLO, 2009), a qual aborda especificamente o 
papel do educador em ações dentro da escola que envolvam o letramento 
informacional. 
 
2.1. Conceituando o letramento informacional 
 
De acordo com Campello (2009), saber fazer uso dos recursos 
informacionais na sociedade contemporânea é uma competência cada vez 
mais exigida das pessoas. E dada a abundância de informação, o trabalho do 
bibliotecário ou do professor precisa ir além da simples promoção da leitura 
para tornar os estudantes aprendizes autônomos e críticos, levando-os ao 
domínio de várias habilidades abarcadas pelo conceito de letramento 
informacional. Esse conceito surgiu nos EUA, na década de 1970, para 
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“caracterizar as competências necessárias ao uso das fontes eletrônicas de 
informação, que começavam a ser produzidas na época.” (CAMPELLO, 2009, 
p. 12) 
Várias noções concorreram para a construção do conceito de letramento 
informacional, dentre elas a de sociedade da informação, na qual há uma 
diversidade de informações postas em uma variedade de formatos, o que 
justifica a necessidade de novas habilidades para interagir nesse ambiente 
complexo e mutável. Logo, o “letramento informacional constituiria uma 
capacidade essencial, necessária aos cidadãos para se adaptar à cultura 
digital, à globalização e à emergente sociedade baseada no conhecimento” 
(CAMPELLO, 2009, p. 12-13), o que, conforme a autora, “Implicaria 
fundamentalmente que as pessoas tivessem capacidade de entender suas 
necessidades de informação e de localizar, selecionar e interpretar 
informações, utilizando-as de forma crítica e responsável” (CAMPELLO, 2009, 
p.13). 
O uso e o acesso a esse universo informacional ocorrem principalmente 
pelo domínio das tecnologias de informação – outra noção importante para a 
conceituação do letramento informacional, que é também chamado, por alguns 
teóricos, de novo letramento, fruto dessas novas tecnologias e tão útil para o 
exercício da cidadania no século XXI. De acordo com essa concepção, o 
letramento passou por quatro fases: pictórica, oral, bibliográfica e eletrônica, 
sendo esta última indispensável ao cidadão da atualidade por apelar para os 
vários sentidos e permitir a comunicação a distância envolvendo aspectos 
emocionais, multiculturais, colaborativos, artísticos e interacionais. Decorre daí, 
então, a necessidade de implementá-lo no currículo escolar. 
O conceito de letramento informacional também inclui a noção de 
construtivismo por entender a aprendizagem da criança e do jovem como um 
processo de aquisição de habilidades ao longo da escolarização no qual o 
próprio aluno constrói seu conhecimento com base em experiências anteriores, 
utilizando variadas fontes de informação. Nesse processo, cabe aos 
professores a função de mediadores levando os alunos a se familiarizarem com 
a complexidade e a diversidade do universo informacional. 
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Para conceituar letramento informacional, os estudiosos da área da 
biblioteconomia e da tecnologia da informação trouxeram várias noções da 
teoria construtivista que predominava na educação à época: aprendizagem 
baseada em recursos, aprendizagem independente, aprender a aprender, 
aprendizagem ao longo da vida, aprendizagem por questionamentos, por 
soluções de problemas e pensamento crítico. 
Em razão disso, o letramento informacional passou a fazer parte do 
currículo de escolas que se fundamentam no construtivismo e a nortear 
documentos oficiais como os PCN, que enfatizavam o uso social da linguagem 
e concebem o trabalho didático com o texto como fundamental para o 
desenvolvimento da capacidade de uso eficaz da língua. 
O bibliotecário e o professor têm papel fundamental na condução da 
pesquisa escolar, que é uma estratégia didática capaz de levar o aluno a 
desenvolver habilidades informacionais, tornando-o um pesquisador 
competente. 
Vários modelos foram criados para auxiliar o aluno no processo de 
pesquisa escolar em países adiantados. Um deles, o Big6, desenvolvido nos 
EUA, estrutura-se em seis passos: definição da tarefa, estratégias de busca da 
informação, localização e acesso, uso da informação, síntese e avaliação.  
O inglês Marland (1981) desenvolveu outro modelo que exige o uso da 
informação para a resolução de problemas, o qual também é estruturado em 
passos a serem seguidos durante o processo de pesquisa, quais sejam: O que 
precisa fazer?; Onde posso ir?; Onde consigo a informação?; Que recurso 
devo usar?; Tenho informações de que preciso?; Como devo fazer a 
apresentação? e O que obtive?. 
Desde os anos de 1980 foram desenvolvidos vários outros modelos que 
auxiliam a pesquisa escolar e o impacto da aplicação desses esquemas por 
bibliotecários e educadores nos EUA e que ficaram evidentes em um estudo 
realizado pelos pesquisadores americanos Todd e Kuhlthau (2005), o qual 
apontou que quase a totalidade dos alunos reconheceram que a biblioteca 
contribuiria com a busca e o uso de informações. 
Diferentemente, no Brasil, estudos conduzidos por Fialho e Moura 
(2005), da UFMG, apontam que, em duas escolas pesquisadas, a pesquisa 
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escolar não faz parte das atividades sistematizadas pelos projetos das escolas 
e nem a biblioteca foi considerada como instrumento facilitador e promotor da 
pesquisa escolar. 
Gasque e Tescarolo (2007), citados por Campello (2009) apontam como 
os principais desafios para a implementação de uma educação pela pesquisa: 
a) Dificuldade em mudar a cultura pedagógica; b) A formação inadequada dos 
professores; c) A concepção de ensino-aprendizagem e a organização do 
currículo não beneficiam a pesquisa; d) A ausência de infraestrutura adequada 
à circulação de informação. Portanto, o grande desafio do bibliotecário e dos 
educadores é desenvolver modelos de letramento que se adequem à realidade 
das escolas brasileiras. 
A aplicação dos conceitos que envolvem o letramento informacional se 
deu pela sistematização das habilidades informacionais desejáveis cujo 
objetivo era implantar e/ou avaliar programas de letramento informacional nas 
escolas. 
Ainda sobre a questão, Campello (2009) ressalta que A American 
Association of School Librarians e a Association for Educational 
Communications and Technolology (1998), uma associação de bibliotecários e 
uma entidade educacional norte-americanas, produziram um dos documentos 
mais conhecidos que atendem ao objetivos acima citados – o Information 
Power – definindo nove normas ou parâmetros de letramento informacional 
para alunos do ensino básico, cada um divididos em três segmentos: 1) 
Competência informacional (habilidades de acesso, avaliação e uso); 2) 
Aprendizagem independente (busca e uso da informação de maneira 
independente) e 3) Responsabilidade social (atitude ética de uso e 
compartilhamento da informação).  
A caracterização dessas habilidades contribuiu para uma melhor 
definição do papel do professor e do bibliotecário na elaboração das 
intervenções didáticas no processo de aprendizagem, mediado por ambos.  
O Information Power também explora noções que dão apoio teórico à 
prática que propõe, apoiando-se em conceitos como sociedade da informação 
e construtivismo. Segundo esse documento, a prática do bibliotecário no 
programa de letramento informacional deve ser fundamentada na colaboração 
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(estabelecendo parcerias com os professores no planejamento, implementação 
e avaliação das ações); na liderança (esclarecendo a natureza do programa e 
integrando-o com o currículo escolar) e no uso de tecnologias (planejando as 
estratégias didáticas nas quais são usados recursos tecnológicos). 
Esse programa ilustra o quanto o bibliotecário cumpre com sua função 
pedagógica nos EUA. O Brasil ainda está distante da realidade americana 
embora haja um desejo, por parte de alguns bibliotecários, em envolver-se com 
questões pedagógicas, e os PCN já contemplem o desenvolvimento de 
habilidades informacionais, por exemplo, ao recomendar que sejam 
trabalhadas, junto aos alunos, habilidades básicas de acesso, uso e avaliação 
da informação, princípios preconizados pelo Information Power. Inclui-se aí a 
ênfase na aprendizagem independente, ao conhecimento dos diversos gêneros 
textuais e ao compartilhamento de informações obtidas e organizadas pelos 
alunos.  
A quase ausência de bases metodológicas que fundamentem projetos 
de letramento contribuiu para o pouco envolvimento do bibliotecário brasileiro 
com questões educacionais. No entanto, em 2002 foi publicado o livro Como 
usar a biblioteca na escola: um programa de atividades para o ensino 
fundamental, da pesquisadora americana Kuhlthau (2002), o qual apresenta 
um programa detalhado de atividades para aprendizagem do uso da biblioteca 
e das fontes de informação por alunos da educação infantil aos anos finais do 
ensino fundamental. Sob a perspectiva do construtivismo e da teoria do 
desenvolvimento cognitivo de Piaget, o programa pressupõe a ação conjunta 
de professores e bibliotecários para a sua implementação. 
Ao se pesquisarem dados sobre a atuação pedagógica do bibliotecário 
na educação básica brasileira, observa-se que sua ação concentra-se 
principalmente na promoção do gosto pela leitura; seguida do desenvolvimento 
de habilidades de pesquisa e de como usar a biblioteca com autonomia, para o 
reconhecimento dos seus diversos setores; da utilização dos sistemas de 
catalogação e classificação dos livros e, a partir deles, a sua localização. 
Desenvolvem também habilidades relacionadas com o conhecimento das 
diversas fontes de informação (jornais, revistas, dicionários, almanaques, 
enciclopédias e sites na internet) e a elaboração e normalização dos trabalhos 
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escolares escritos (as partes e informações que contém) além de 
conhecimentos relativos a procedimentos como fazer anotações, resumos, 
citações e referências, contribuindo com isso para o aumento da capacidade de 
pesquisa dos alunos, preparando-os para realizar trabalhos similares 
futuramente. 
Isso mostra que os bibliotecários já estão começando a desenvolver 
ações que cumprem com sua função educativa, cabendo a eles agora 
compartilhá-las para continuarem contribuindo com a promoção do letramento 
informacional.  
A função educativa do bibliotecário foi exercida, até o século XIX, de 
maneira prática e intuitiva, e, de maneira informal, no atendimento e auxílio ao 
leitor. No entanto, a partir da realização de um congresso de uma importante 
associação de bibliotecários norte-americanos, em 1876, foi publicado um 
trabalho que institucionalizava a criação do serviço de referência, o qual 
propunha que os bibliotecários ensinassem os usuários a usar a biblioteca, 
mas eram apenas aqueles que buscavam seu serviço de forma individualizada. 
Com o aumento do número de pessoas que buscavam a educação 
formal, tornou-se necessária a criação de serviços que atendessem às 
necessidades informacionais dessa clientela. Com essa finalidade, foi criada a 
educação de usuários, um serviço que visava a atingir esse público por meio 
de estratégias coletivas de atendimento, como palestras sobre os usos das 
bibliotecas e de seus recursos. 
A ampliação do papel educativo do bibliotecário nos países 
desenvolvidos levou ao desenvolvimento de pesquisas que visavam à melhoria 
dessas práticas, ao mesmo tempo que, nas universidades, ampliavam as 
bases teóricas para o exercício da profissão. 
Nessa perspectiva, destaca-se o pioneirismo de Shera (1973) no 
processo de fundamentação teórica para a biblioteconomia, sobretudo no seu 
aspecto educativo. Ele ressaltava o papel do bibliotecário como mediador entre 
os diversos suportes de informação (registros gráficos) e os usuários, que lhes 
atribuíam sentido, além da necessidade de produzir conhecimentos que 
permitissem a compreensão dos processos cognitivos que levam à 
aprendizagem. Com isso, ele antecipava uma importante linha de pesquisa da 
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atualidade a qual concebe a informação não apenas como objeto, mas também 
como um signo dependente do agente cognitivo.  
Para entender como ocorre a aprendizagem a partir da busca e do uso 
da informação, vários estudos da biblioteconomia e das ciências da 
informação, têm se debruçado, atualmente, sobre o papel dos usuários nesse 
processo, como o modelo Information Search Process (ISP), da pesquisadora 
Khulthau (1998). Seu modelo propõe os fundamentos da função educativa do 
bibliotecário como mediador do processo ocorrido predominantemente na 
biblioteca.  
Os estudos de Khulthau foram motivados pela sua experiência como 
bibliotecária de uma escola do ensino médio onde ela pôde observar as 
dificuldades (insegurança, hesitação, desinteresse, desmotivação) que os 
alunos apresentavam para a realização de suas atividades de pesquisa 
propostas pelos professores, embora fossem familiarizados com a biblioteca e 
seus recursos. Para Campello (2009, p. 43): 
O modelo resultante desses estudos abarcou três aspectos do 
processo de aprendizagem pela busca e pelo uso de 
informação, saber: (a) os pensamentos sobre o assunto a ser 
pesquisado (dimensão cognitiva); (b) os sentimentos que 
tipicamente acompanham a evolução do pensamento 
(dimensão afetiva); (c) e as ações de buscar e usar as fontes 
de informação (dimensão física). 
 
Esse modelo é composto por seis estágios: 1) Início do trabalho 
(reflexão sobre a tarefa e identificação de possíveis tópicos e questões); 2) 
Seleção do assunto (escolha do tema); 3) Exploração de informações 
(percepção de inconsistências ou incompatibilidades); 4) Definição do foco 
(perspectiva focalizada); 5) Coleta de informações (documentação de 
informações coletadas) e 6) Apresentação dos resultados e avaliação do 
processo (finalização do trabalho, preparação para apresentação, revisão do 
produto final e reflexão sobre a aprendizagem ao longo do processo). 
Já as pesquisadoras Christina Doyle e Christine Bruce seguem uma 
vertente teórica focada nas características da pessoa competente no uso da 
informação. Utilizando-se da técnica de Delphi, Doyle (1992) definiu o 
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letramento informacional como a habilidade de acessar, avaliar e usar a 
informação a partir de uma variedade de fontes. 
Utilizando-se da fenomenografia como base metodológica, Bruce (1997) 
criou um modelo relacional que descreve o letramento informacional a partir da 
relação estabelecida entre o usuário e a informação e do modo como se 
constrói essa relação, apontando sete concepções ou experiências que 
compreendem o fenômeno do letramento informacional: 1) Experiência de 
tecnologia da informação (práticas de uso da tecnologia para recuperação da 
informação e para a comunicação); 2) Experiência das fontes de informação 
(capacidade de busca de informações em fontes apropriadas); 3) Experiência 
do processo de informação (capacidade de implementação de processos de 
busca, reconhecimento da necessidade e de uso das informações para a 
resolução de problemas ou tomada de decisão); 4) Experiência de controle da 
informação (ação de localização, gerenciamento ou manipulação das 
informações a partir da utilização de determinados instrumentos ou 
estratégias); 5) Experiência de construção do conhecimento (capacidade de 
construção de uma base pessoal de conhecimento em novas áreas de 
interesse); 6) Experiência da extensão do conhecimento (capacidade de 
ampliar o conhecimento pessoal resultando no desenvolvimento de ideias 
originais e criativas) e 7) Experiência de sabedoria (uso de informações de 
forma sábia para benefício dos outros). 
Além dessas três autoras que têm realizado um conjunto de pesquisas 
nessa área desde os anos 1980, Campello (2009) aponta que, mais 
recentemente, tem-se destacado o trabalho de Ross Todd (2005), que 
procurou demonstrar os resultados da aprendizagem pela busca e uso da 
informação. Em uma classe com 43 alunos envolvidos em um projeto de 
pesquisa, o autor realizou um estudo, cujo objetivo era o entendimento do 
processo de construção do conhecimento a partir do uso de variadas fontes de 
informação e a verificação do impacto, na aprendizagem dos alunos, de um 
ambiente favorável à pesquisa orientada, o que foi comprovado pelos 
resultados positivos obtidos. 
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Todas essas pesquisas têm favorecido ações de letramento 
informacional que impactam no processo de aprendizagem e na qualidade da 
mediação oferecida por bibliotecários e educadores. 
A orientação da pesquisa escolar pode ocorrer por meio de um 
envolvimento maior ou menor por parte do bibliotecário, dependendo do grau 
de sua participação no processo de busca, seleção e uso da informação pelo 
aluno. 
Nos países desenvolvidos, há um envolvimento maior do bibliotecário 
com a pesquisa escolar, como estratégia didática, apoiado em diversos 
estudos sobre como as pessoas produzem conhecimento a partir desses usos. 
Um deles, coordenado pela pesquisadora Kuhlthau (2004), teoriza sobre o 
conceito de pesquisa orientada, definindo-a como a “intervenção do professor 
e do bibliotecário, cuidadosamente planejada e supervisionada, para orientar 
os alunos na exploração de temas curriculares” (CAMPELLO, 2009, p. 42) e 
apontando como objetivos principais da pesquisa orientada oferecer condições 
para uma compreensão do assunto estudado e capacitar os alunos para 
aprenderem de forma independente. 
Kuhlthau (2007), tomando por base ideias de teóricos da educação e da 
psicologia, apresenta seis princípios que fundamentam o conceito da pesquisa 
orientada, proporcionando a estrutura conceitual que auxilie na sua 
implementação a partir de um trabalho colaborativo entre o professor e o 
bibliotecário. Quais sejam:  
1) O estudante aprende a se envolver ativamente com a aprendizagem e 
refletir sobre suas experiências. Para Dewey (1979), a aprendizagem 
é um processo ativo que envolve a combinação de ação e reflexão. 
Bruner (1969) ampliou esse conceito confirmando, por meio de 
pesquisas, que a aprendizagem ocorre com o envolvimento ativo no 
processo de busca de significados. 
2) O estudante aprende construindo conhecimento a partir do que já 
sabe. Para o psicólogo americano Ausubel (1980), a aprendizagem 
ocorre pela conexão entre novos conhecimentos adquiridos pelo 
aprendiz e os conceitos relevantes já existentes na sua estrutura 
cognitiva. Essa ideia aplicada à pesquisa orientada resultou nos 
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conceitos de primeiro espaço (as experiências dos estudantes), 
segundo espaço (conteúdos curriculares) e terceiro espaço (a 
aglutinação dos dois primeiros tipos de conhecimento). 
3) O estudante desenvolve pensamentos de ordem superior por meio da 
mediação em pontos críticos do processo de aprendizagem. O 
conceito que embasa esse princípio é a noção de zona de 
desenvolvimento proximal, estabelecida por Vygotsky (1989) e 
“descrita como a distância entre aquilo que a pessoa é capaz de fazer 
sozinha, de forma autônoma, e aquilo que realiza quando há 
orientação de um adulto experiente ou colegas mais adiantados” 
(CAMPELLO, 2009, p. 45). No momento que o aprendiz apresenta 
alguma dificuldade na realização da pesquisa, uma intervenção 
didática se faz necessária, surge a zona de intervenção, que pode 
envolver toda a turma, determinados grupos ou até cada aluno 
individualmente. 
4) Cada aluno tem maneiras diferentes de aprender. O conceito de 
múltiplas inteligências, desenvolvido por Howard Gardner, 
fundamenta esse princípio que considera os alunos capazes de 
aprender por meio de todos os sentidos e a partir de uma variedade 
de fontes de informações. 
5) O aluno aprende através de interações sociais. Influenciado pela 
teoria do desenvolvimento social de Vygotsky (1989), Kelly (1981) 
desenvolveu a teoria dos construtos sociais, segundo a qual “o 
conhecimento é construído de acordo com as experiências do 
individuo que desenvolve hipóteses para ajustar e lhes dar sentido” 
(p. 47). Aplicada à pesquisa orientada resultou na busca pelo 
equilíbrio entre ações individuais e coletivas que resultem na 
aprendizagem, propiciando um ambiente de colaboração, abrindo 
espaço para o compartilhamento do que foi aprendido mas que 
resulte, também, em uma aprendizagem significava e individual. 
6) O estudante aprende por meio da mediação de acordo com seu 
desenvolvimento cognitivo. De acordo com a teoria do 
desenvolvimento cognitivo de Piaget, a aprendizagem ocorre por meio 
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de estágios cognitivos previsíveis pelos quais as crianças passam ao 
longo dos anos. Valendo-se dessa noção, a pesquisa orientada 
reconhece que pode haver aprendizagem independente desde o 
início da escolarização se levar-se em consideração o estágio de 
desenvolvimento em que a criança se encontra e haja uma estratégia 
de mediação adequada ao desenvolvimento gradativo do pensamento 
abstrato. 
 
O conceito de pesquisa orientada pode ser aplicado nas escolas 
brasileiras, pois é embasado na teoria construtivista de aprendizagem, tão 
conhecida dos nossos educadores por meio de obras traduzidas para o 
português que discorrem sobre a educação pela pesquisa. Além disso, os PCN 
são norteados pelo construtivismo, o que levou à adoção dessa corrente 
teórica na elaboração dos projetos político-pedagógicos de muitas escolas que 
buscam implementar estratégias didáticas envolvendo o uso da biblioteca e o 
desenvolvimento de habilidades informacionais. A condição fundamental à sua 
implementação consiste na disponibilidade de recursos informacionais 
adequados aos níveis de desenvolvimento dos alunos e de profissionais 
capacitados para colaborarem com o cumprimento da função educativa da 
biblioteca em parceria com os professores na elaboração e na condução de 
estratégias didáticas, as quais vão além da promoção da leitura e ajudam a 
superar as principais dificuldades do aluno em aprender sozinho, impactando 
na qualidade do ensino como um todo. 
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3. CAMINHOS METODOLÓGICOS 
 
 
Diante do arrolamento conceitual exposto, uma questão se torna 
relevante: Como desenvolver uma intervenção didática, conforme nos 
propomos neste trabalho, com vistas a contemplar o letramento informacional 
como instrumento de melhoria do desempenho acadêmico dos alunos do 
ensino fundamental e da atuação do professor da língua portuguesa? As 
respostas possíveis para essa questão estão diretamente ligadas à 
metodologia empregada no processo de condução da intervenção que tenha 
eficácia pedagógica e validade científica.  
Podemos dizer de forma genérica que a metodologia é o 
caminho que devemos trilhar para realizar uma pesquisa e que 
os métodos são os meios de caminhar, ou seja, aquilo que vai, 
objetivamente, possibilitar o desenvolvimento do processo 
investigativo. (BATISTA JUNIOR; SILVA, 2011, p. 67) 
 
Considerando o exposto pelos autores, relacionaremos a seguir nossa 
perspectiva metodológica enfatizando a abordagem qualitativa dos dados, a 
metodologia da pesquisa-ação e a sequência didática. Apresentaremos ainda o 
contexto da pesquisa e os instrumentos utilizados para a constituição dos 
dados. 
 
3.1. A abordagem qualitativa da pesquisa 
 
Apesar de termos agrupado as respostas dadas pelos alunos ao 
questionário diagnóstico, em números percentuais, para aferir as principais 
ocorrências, a nossa pesquisa se concretiza como uma investigação qualitativa 
no que se refere ao levantamento e à interpretação dos dados. Nessa 
abordagem, não se busca a mensuração pura e simples dos dados, as 
definições operacionais, os testes de hipóteses e as análises estatísticas, mas 
o desenvolvimento de uma investigação baseada na descrição dos fatos, na 
indução e no estudo das percepções pessoais. A esse respeito, Bogdan e 
Biklen (1994, p. 16) afirmam que: 
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[...] Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que 
significa ricos em pormenores descritivos relativamente a 
pessoas, locais e conversas, e de complexo tratamento 
estatístico. As questões a investigar não se estabelecem 
mediante a operacionalização de variáveis, sendo, outrossim, 
formuladas com o objectivo de investigar os fenômenos em 
toda a sua complexidade em contexto natural. 
 
O levantamento dos dados da pesquisa tem como resultado a 
compreensão dos diversos aspectos que envolvem o problema investigado na 
sala de aula e que subsidiam as mudanças necessárias para sua solução ou 
atenuação de seus efeitos do problema em questão. Só um mergulho profundo 
na compreensão do que sentem, pensam e agem os envolvidos na realidade 
na qual pretendemos implementar mudanças produzirá os conhecimentos 
necessários para as transformações almejadas. Nesse sentido, de acordo com 
Bogdan e Biklen (1994, p. 265): 
 
[...] Os indivíduos que tentam modificar educação, quer seja 
numa dada sala de aula ou em todo o sistema educativo, 
raramente sabem o que pensam as pessoas envolvidas no 
processo. Consequentemente, são incapazes de antecipar com 
precisão a forma como os participantes irão reagir. Caso 
desejemos que a mudança seja efectiva, temos que 
compreender a forma como os indivíduos envolvidos entendem 
a sua situação, pois são eles que terão que viver com as 
mudanças. 
 
 
A estratégia adotada por nós para o levantamento dos dados pode ser 
classificada como investigação pedagógica, que consiste no estudo 
sistematizado de algum aspecto de uma realidade educacional da qual o 
investigador faz parte por meio da sua atuação profissional e para a qual 
planeja desenvolver alguma melhoria. Nas palavras de Bogdan e Biklen (1994, 
p. 266), nesse tipo de abordagem: 
[...] frequentemente, um investigador é um praticante (um 
professor, administrador ou especialista educacional) ou 
alguém próximo da prática, que pretende utilizar a abordagem 
qualitativa para optimizar aquilo que faz. O indivíduo deseja 
tornar-se mais eficaz no trabalho pedagógico ou clínico, sendo 
determinados aspectos da abordagem qualitativa um contributo 
para a reflexão sobre a eficácia pessoal e sua optimização.  
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3.2. A pesquisa-ação 
 
Por envolver uma questão prática e sua melhoria, bem como uma 
reflexão sobre essa prática, a metodologia adequada para a condução desta 
experiência é a pesquisa-ação. Esse processo de pesquisa, embora tenha 
surgido em outras áreas do conhecimento, é muito aplicado à área da 
educação por apresentar um caráter emancipatório dos envolvidos no 
processo, princípio fundamental do fazer pedagógico, pois, de acordo com as 
palavras de Ghedin e Franco (2011, p. 220): 
 
Com efeito, a pesquisa-ação, estruturada de acordo com os 
seus princípios geradores, é eminentemente pedagógica à 
medida que o exercício pedagógico se configure como uma 
ação que confira caráter científico à prática educativa com base 
em princípios éticos que visualizem a contínua formação e 
emancipação de todos os sujeitos da prática.  
 
Por ser uma pesquisa que se desenvolve em um contexto escolar na 
realização de uma prática, apoiada em conceitos teóricos que visam à melhoria 
desta mesma prática pedagógica, e a produção de conhecimentos, tanto dos 
pesquisados – os alunos – como do pesquisador, a pesquisa-ação exige uma 
reflexão contínua durante todo o processo de sua implementação. Reforçando 
isso, Tripp (2005, p. 445) declara que:  
 
A pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia 
para o desenvolvimento de professores e pesquisadores de 
modo que eles possam utilizar suas pesquisas para aprimorar 
seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos 
[...].  
 
 
Essa abordagem metodológica envolve várias noções que a 
caracterizam como tal e são condições para que ela de fato ocorra no processo 
de investigação. Uma dessas características é que o processo ocorra em um 
contínuo integrador pesquisa-reflexão-ação, semelhante ao de outras diversas 
formas de investigação-ação. Acerca disso, Tripp (2005, p. 445-446) afirma: 
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É importante que se reconheça a pesquisa-ação como um dos 
inúmeros tipos de investigação-ação, que é um termo genérico 
para qualquer processo que siga um ciclo no qual se aprimora 
a prática pela oscilação sistemática entre agir no campo da 
prática e investigar a respeito dela. Planeja-se, implementa-se, 
descreve-se e avalia-se uma mudança para a melhora de sua 
prática, aprendendo mais, no correr do processo, tanto a 
respeito da prática quanto da própria investigação.  
 
Outra condição necessária para que possamos afirmar que a nossa 
intervenção didática se enquadra no paradigma da pesquisa-ação é que haja a 
participação de todos os sujeitos envolvidos na condução do processo, pois, de 
acordo com Ghedin e Franco (2011, p. 223): 
Independentemente das técnicas a ser utilizadas, há que 
caminhar para uma metodologia que instaure no grupo uma 
dinâmica de princípios e práticas dialógicas, participativas e 
transformadoras.  
 
Por isso, criamos estratégias de condução do processo com vistas a 
incentivar a maior parte dos sujeitos envolvidos a participarem ativamente da 
intervenção. Para tanto, propomos que a avaliação e o planejamento das ações 
desenvolvidas na sala de aula ocorressem no contraturno, durante reunião 
semanal de planejamento, sob a nossa coordenação, com a participação de 
líderes dos grupos em que a turma foi dividida e demais alunos que se 
interessassem por acompanhar esses eventos.  
A fim de que essa participação de fato ocorresse no decorrer da 
pesquisa e para flexibilizar a relação professor/aluno e evitar problemas 
decorrentes da desigualdade dessa relação, decidimos que parte da avaliação 
e planejamento das ações ocorreria em outro espaço que não fosse a sala de 
aula, no caso desta pesquisa, a sala de leitura e a sala de mídias foram os 
espaços escolhidos. 
O uso desses ambientes pode contribuir tanto para a diminuição da 
relação assimétrica entre professor/aluno assim como para um maior 
favorecimento do contato com algumas fontes de informações, tais como livros, 
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revistas, dicionários, computadores e notebooks. Além disso, a participação 
nas atividades extraclasse não implicariam processos de avaliação do 
rendimento escolar do aluno. Com isso, foram dadas oportunidades de 
participação e de reflexão sobre o papel de cada um dentro do processo, de 
acordo com o que Ghedin e Franco (2011, p. 247) preconizam ao declarar que: 
Será importante, portanto, que, durante uma pesquisa-ação, 
haja tempo e espaço para que cada sujeito se vá apropriando 
das mudanças operadas em suas significações de mundo, as 
quais envolvem, essencialmente, mudanças em sua própria 
configuração de sujeito. 
 
3.3. A sequência didática 
 
A partir das dificuldades apresentadas pelos alunos, planejamos um 
conjunto de ações configurado na forma de uma ferramenta metodológica 
adequada à situação, que é a Sequência Didática, doravante (SD). 
A SD é uma ferramenta de ensino, criada por pesquisadores suíços, que 
possibilita aos alunos o desenvolvimento de habilidades para produzir textos 
orais e escritos. De acordo com seus criadores Dolz, Noverraz e Schenewly 
(2004, p. 97), a SD configura-se como “um conjunto de atividades organizadas, 
de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”. 
Ao desenvolver uma SD, levam-se em consideração todas as etapas 
para a produção de um gênero textual no contexto social em que ele é 
produzido. Levando em consideração a proposta dos idealizadores da SD, 
Costa-Hubes e Simioni (2014), adaptaram os procedimentos envolvidos na 
respectiva estrutura, para a realidade das escolas brasileiras, nas quais grande 
parte dos alunos apresenta baixa interação social por meio de gêneros textuais 
escritos, principalmente os das esferas mais formais. Desse modo, as autoras 
reorganizaram a SD contemplando as seguintes etapas: 
 
1. Apresentação da situação de comunicação; 
2. Seleção do gênero discursivo/textual; 
3. Reconhecimento do gênero (por meio de pesquisa, leitura e 
análise linguística); 
4. Produção oral ou escrita; 
5. Reescrita do texto (no caso do texto escrito); 
34 
 
6. Circulação do gênero. (COSTA-HUBES, SIMIONI, 2014, p. 
37) 
 
 
Embora tenha surgido como um instrumento didático de língua materna 
focado nos gêneros textuais, tendo como base as teorias dos gêneros 
discursivos/textuais e o sociointeracionismo de Vygotsky, a SD é utilizada 
amplamente por muitos educadores das mais diversas áreas do conhecimento. 
Em termos de elaboração, Oliveira (2013, p. 54), declara que a SD, 
como instrumento didático para o ensino de outros conteúdos que não sejam 
os gêneros textuais, adotam-se os seguintes passos: 
 escolha do tema a ser trabalhado; 
 questionamentos para a problematização do assunto a ser 
trabalhado; 
 planejamento dos conteúdos; 
 objetivos a serem atingidos no processo ensino-
aprendizagem; 
 delimitação da sequência de atividades, levando-se em 
consideração a formação de grupos, material didático, 
cronograma, integração entre cada atividade e etapas, e 
avaliação dos resultados. 
 
3.4. Participantes da pesquisa 
 
 Colaboraram com o estudo 30 alunos do 8º ano, sendo 15 do gênero 
feminino e 15 do gênero masculino. A escolha da turma se deu em função de o 
pesquisador ser professor de Língua Portuguesa na turma e os alunos 
demonstrarem interesse em participar de atividades pedagógicas em que 
fossem utilizados outros recursos materiais além do livro didático. 
 Por se tratar de uma intervenção didática que segue a metodologia da 
pesquisa-ação, na qual as ações dos sujeitos são examinadas a partir de uma 
relação estreita entre o pesquisador e os colaboradores, o pesquisador 
(discente do Profletras) não foi apenas um observador, pois também era o 
professor da turma, sendo, portanto, um mediador das atividades planejadas e 
desenvolvidas por ele na/e com a turma. 
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3.5. O contexto da pesquisa 
 
A intervenção didática proposta neste trabalho ocorreu em uma turma de 
8º ano (8º D) do turno vespertino, em uma escola de ensino fundamental da 
zona urbana de Picuí-PB, mas precisamente a EMEF Ana Maria Gomes.  
Situada no bairro Monte Santo, a referida escola atende a 729 alunos 
oriundos de seis bairros da cidade e de parte da zona rural do munícipio, nos 
turnos matutino e vespertino (ensino regular, do 6º ao 9º ano) e noturno (EJA). 
No ensino regular, o público atendido é predominantemente formado por 
crianças e adolescentes filhos de trabalhadores (funcionários de cerâmica e do 
comércio, domésticas, agricultores, pescadores etc.). Ou seja, são alunos que 
vivem em uma realidade social de pouco uso da leitura e da escrita. Esta 
proposta de intervenção se desenvolveu em uma turma regular no componente 
curricular de língua portuguesa que, no ano de 2016, teve carga horária de 
quatro aulas semanais. Até o ano de 2015, o componente possuía carga 
horária de cinco aulas semanais e era complementada com uma aula semanal 
específica de redação que havia sido implementada pela Secretaria de 
Educação com a finalidade de melhorar o ensino de língua materna e elevar os 
índices da escola nas avaliações nacionais. A partir do ano de 2017, uma 
diretriz da Secretaria de Educação estabeleceu que o componente curricular de 
Língua Portuguesa passaria a contar com quatro aulas semanais 
 A nossa intervenção seguiu uma carga horária de quatro aulas 
semanais, que é a carga horária da disciplina. 
 
3.5.1. A sala de leitura 
  
A sala de leitura funciona em um espaço muito pequeno construído para 
servir como camarim durante a realização de grandes festas, por estar ao lado 
do palco da escola. É um espaço mal iluminado e com pouca ventilação. 
Dispõe apenas de duas mesinhas e poucas cadeiras. As prateleiras são 
ocupadas em sua maior parte por livros didáticos que foram adotados nos anos 
anteriores e que servem como fonte de consulta para trabalhos escolares. Uma 
estante é ocupada por dicionários, outra por livros para leitura deleite com 
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títulos infantojuvenis adequados à faixa etária do público da escola. As outras 
estantes estão ocupadas por livros teóricos direcionados para a formação de 
professores e por revistas pedagógicas de Geografia, História e Língua 
Portuguesa. A única revista direcionada ao público infantojuvenil é a 
Superinteressante, mas os exemplares estão mal conservados, o que ocorre, 
segundo a responsável pela sala, porque os alunos utilizam as revistas para 
recorte com o objetivo de ilustrar trabalhos escolares ou os próprios cadernos. 
Ainda de acordo com a responsável pela sala (assim a denominamos porque a 
sua função é de auxiliar administrativo), os alunos buscam muitos livros 
infantojuvenis para lerem em casa, principalmente os dos sextos e sétimos 
anos, por já virem com esses hábitos adquiridos nas séries anteriores. Poucos 
leem naquele espaço durante os horários vagos, já que no intervalo das aulas 
a sala não fica aberta porque a funcionária ajuda na distribuição da merenda ou 
vai lanchar. Observamos, então, que a sala de leitura funciona mais como 
biblioteca. Inclusive alguns professores de Língua Portuguesa desenvolvem 
projetos de leitura em parceria com a funcionária que registra os empréstimos 
em um caderno destinado a essa função. No entanto, não existem fichas de 
catálogo dos livros nas quais os alunos pudessem fazer uma busca. A escolha 
dos livros se dá pela busca diretamente nas prateleiras, o que causa sempre 
certa desorganização. Os alunos costumam ainda tomar emprestados livros 
por indicação de outros colegas, sendo comum alguns exemplares estarem 
sempre emprestados. 
 
Figura 1: Sala de leitura 
 
Fonte: Arquivo pessoal 
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3.5.2. A sala de mídias 
  
A sala de mídias funciona em uma antiga sala de aula. É espaçosa, bem 
iluminada e refrigerada. Dispõe atualmente de oito computadores (no passado 
já teve 14, sendo que alguns foram danificados), mas apenas dois têm acesso 
à internet. Disponibiliza ainda um datashow e um telão. Seria um espaço ideal 
para a realização de atividades pedagógicas, todavia ainda é subutilizado. 
Durante dois turnos de um dia da semana, funciona como sala de reunião de 
professores. Para que um professor desenvolva alguma atividade nesse 
ambiente é preciso fazer um agendamento prévio. É o único lugar da escola 
onde o professor pode exibir um slide ou passar um filme. Aliás, praticamente 
essa tem sido a sua função: projeção de filmes. Um professor readaptado 
exerce inúmeras funções na escola, dentre elas, a de “auxiliar de informática”. 
Recentemente, a escola foi premiada na Olimpíada de Língua Portuguesa e 
recebeu 18 computadores que estão encaixados há mais de um ano.  
 
Figura 2: Sala de mídias 
 
Fonte: Arquivo pessoal 
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3.6 Instrumentos de diagnóstico 
 
Como instrumento de diagnóstico para identificar as dificuldades 
vivenciadas pelos alunos no trato com os recursos informacionais, lançamos 
mão de questionário. Em função disso, aplicamos um questionário pra levantar 
informações que norteariam nossa pesquisa, apontando os pontos mais frágeis 
e os fortes dos alunos nessa questão. Na elaboração do questionário, 
observamos algumas regras básicas apontadas por Gil (2010, p. 126):  
a) devem ser incluídas apenas questões relacionadas ao 
problema pesquisado; b) não devem ser incluídas questões 
cujas respostas podem ser obtidas de forma mais precisa por 
outros procedimentos; c) devem-se levar em conta as 
implicações da questão com os procedimentos de tabulação e 
análise de dados; d) devem ser incluídas apenas as questões 
que podem ser respondidas sem maiores dificuldades; e) 
devem ser evitadas questões que penetrem na intimidade das 
pessoas.  
 
 O referido instrumental foi constituído por 14 questões. Por meio delas 
buscamos identificar aspectos relacionados ao universo sociocultural dos 
colaboradores e de sua relação com recursos informacionais, tanto no contexto 
familiar e social quanto no espaço escolar. No questionário foram identificadas, 
ainda, sugestões para a elaboração de atividades didáticas que pudessem 
melhorar o desempenho dos alunos no que se refere ao uso de informações.  
 Das 14 questões propostas, 10 eram objetivas, 3 mistas e 1 subjetiva. 
As 5 primeiras questões investigavam aspectos socioculturais como idade, 
sexo, local de residência e uso de suportes informacionais. Da questão 6 à 
questão 11 questionava-se a respeito da maneira como eles buscavam 
informações e as principais finalidades dessa busca. Nas 3 últimas questões, 
era solicitado que eles apontassem as principais dificuldades ao buscarem 
informações, como costumavam lidar com elas e sugestões de aulas que 
ajudassem a superá-las. 
 Além do questionário, recorremos a outros instrumentos de constituição 
de dados, tais como entrevistas, rodas de conversa, fotografias e atividades 
impressas. Sendo assim, concebemos a entrevista em consonância com o 
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pensamento de Mondada (1997), o qual defende que a entrevista deve ser 
entendida como “um acontecimento comunicativo no qual os interlocutores, 
incluído o pesquisador, constroem coletivamente uma versão do mundo” 
(MONDADA, 1997, p. 59). 
A roda de conversa, por sua vez, foi efetivada com base no olhar de 
Iervolino; Pelicioni (2001). Para esses autores, esse instrumental de geração 
de dados consiste numa conversa que permite a interação entre o pesquisador 
e os participantes da pesquisa por se tratar de uma espécie de entrevista de 
grupo, como o próprio nome sugere. Em outras palavras, trata-se de uma 
discussão focada em tópicos específicos na qual os participantes são 
incentivados a emitirem opiniões sobre os temas em questão. 
 
 
3.6. Os resultados do questionário diagnóstico 
 
Como optamos por desenvolver uma intervenção didática que pudesse 
ampliar as competências dos alunos do 8º ano em fazer uso de alguns 
recursos informacionais disponíveis na escola e na internet para a produção de 
conhecimento, aplicamos um questionário para diagnosticar a relação dos 
alunos com a informação. 
A aplicação do questionário diagnóstico objetivava levantar aspectos 
socioculturais dos alunos como idade, origem e condições materiais que 
favorecessem a relação deles com a informação, bem como identificar os 
meios de busca e usos da informação com finalidades educativas e cotidianas. 
Além disso, por meio de questões abertas, buscamos identificar as suas 
principais dificuldades no trato com a informação e fazer um levantamento das 
sugestões dos próprios alunos para transformar essas dificuldades em temas 
que seriam explorados durante a intervenção. A seguir, apresentaremos as 
respostas dos alunos às questões, acompanhadas de uma breve interpretação 
das respostas dadas. 
 
Ao todo foram entrevistados 28 alunos, sendo 15 do gênero feminino e 
13 do gênero masculino. Esse número, porém, não condiz com a 
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proporcionalidade de matrícula de meninos e meninas na série porque dois 
meninos não vieram à escola no dia em que foi aplicado o questionário. O que 
se observa da idade dos entrevistados é que a maioria está dentro da faixa 
etária adequada para cursar o 8º ano, pois 78% deles têm até 13 anos 
completos enquanto os 21,5% restantes estão fora da faixa, com 14 anos. 
Esses números ajudam a explicar o razoável desempenho da escola em 
exames nacionais, como na última edição do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB), revelando um percentual satisfatório de alunos que 
não se encontram em distorção idade/série. No entanto, ainda não é o 
desejável, justificando a necessidade do empenho de toda a equipe escolar 
para desenvolver atividades que resultem em melhoria na qualidade de ensino. 
Um fator importante para entender as práticas sociais mediadas pela 
escrita é a localidade onde residem os alunos. A maioria absoluta (82,1%) é 
oriunda da zona urbana, sendo a metade residente no bairro onde se encontra 
a escola e adjacências (10,73%), além de outros bairros mais distantes 
(21,5%). Os alunos oriundos da zona rural do município (17,9%) residem em 
uma região onde não existem escolas rurais nessa etapa educacional. 
A questão “Você acessa à internet” investiga os recursos materiais de que 
dispunham as famílias dos entrevistados e que podem servir para circulação de 
informações. A totalidade dos entrevistados afirmou ter em suas casas 
aparelho de televisão, seguidos de aparelho celular com acesso à internet 
(89,2%) e livros (67,8%). Chama atenção o fato de alguns alunos não terem 
interpretado a opção “livros” como livros didáticos, já que todos possuem livros 
em casa pois receberam a quantia de oito livros didáticos no início do ano 
letivo. Outra possível explicação para esse dado foi os alunos terem 
considerado que os livros didáticos não são deles, mas apenas cedidos. 
Rádio, dicionário e celular simples foram mencionados por 53%, 60,7% e 
pela metade dos alunos, respectivamente. Um número significativo afirmou ter 
em casa computador e revistas (38,5%), notebook (32,7%) e, por último, jornais 
(11,5%). O gráfico a seguir resume os dados apresentados. 
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Gráfico 1: Suportes de informação 
Aferindo a forma pela qual os alunos acessam a internet, obtivemos o 
seguinte resultado:  
 
Gráfico 2: Formas de Acesso à internet 
 
Esses dados nos revelam que a maioria dos alunos possui um celular 
por meio do qual acessa a internet (82,7%), o que provavelmente não é 
percebido pelo os professores e pela direção, já que o uso do celular é proibido 
dentro da unidade de ensino. Outro dado também revelador é que 25% – um 
número considerável – deles precisam recorrer a lan houses para acessar, 
talvez para conseguir uma conexão melhor, já que a maioria utiliza aparelhos 
de celulares. 
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Sobre os hábitos de leitura dos alunos, foi feito o seguinte 
questionamento   “Você costuma ler”, ao qual foram dadas as respostas a seguir. 
 
Gráfico 3: Hábitos de leitura 
Indagados sobre quais livros liam para fruição literária, um número 
considerável citou obras da literatura infanto-juvenil como Diário de um banana 
(7,7%), A culpa é das estrelas (7,7%), A menina que roubava livros (5,8%), 
Harry Potter (3,8%); clássicos da literatura universal como O pequeno príncipe 
(3.8%); a Bíblia (3,8%) e gêneros literários como contos (5,8%) e poemas 
(1,9%). Chamou-nos a atenção o fato de 5,8% citarem gibi como livros para 
fruição literária. Interpretamos essa resposta como se referindo a livros em 
quadrinhos disponíveis na sala de leitura ou como uma dificuldade em 
diferenciar livros de revistas.  
Quando indagados a quais livros recorriam para fazer pesquisa, citaram 
objetivamente “sobre escola” (5,8%) e dicionários (7,7%). Das revistas citadas 
como leituras de passatempo, apontaram gibis (9,6%), catálogo “de compras” 
(5,8%) e “de moda” (3,8%). Apenas 5,8% disseram ler revistas com finalidades 
de pesquisa, porém deram respostas vagas e confusas sobre as quais 
recorreriam como “qualquer uma” (1,9%), “sobre saúde” (1,9%) e notícias 
policiais (1,9%). Um número também bastante significativo (32%) afirmou não 
ler livros ou revistas com as finalidades apontadas no questionário. 
 Em relação à finalidade com que acessam a internet foram apresentadas 
as seguintes possibilidades também expostas com os respectivos percentuais 
de resposta.  
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Gráfico 4: Usos da internet 
 
A maioria dos alunos acessa a internet, no entanto, com finalidade 
recreativa, como jogar e acessar as redes sociais (75%), passar o tempo ou 
comunicar-se com outras pessoas (67,3%). Só 57,7% acessam para realizar 
algum tipo de pesquisa. Esses números revelam que “De maneira geral, a 
internet tem sido usada mais para diversão, redes sociais e jogos do que 
propriamente como recurso de informação” (GASQUE, 2012, p. 27).  
Para a questão “Você costuma realizar busca por informações”, os 
alunos deram as seguintes respostas:  
 
Gráfico 5: Busca por informações 
Embora a maioria dos alunos (71%) afirme que costuma buscar 
informações para realizar a pesquisa escolar, percebe-se que eles apenas 
copiam o que encontram na internet conforme constatamos todas as vezes que 
propúnhamos algum trabalho de pesquisa. 
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
Usos da Internet
Acessar Redes Sociais
Buscar Informações
Jogar
Passar o tempo
Comunicar-se
Não faz uso
0,00%
20,00%
40,00%
60,00%
80,00%
Busca por informações
Enfrentar situações
cotidianas
Fazer pesquisa
escolar
Não busca
informações
Não opinaram
44 
 
À pergunta “Para ajudar a resolver situações do seu dia a dia você 
costuma buscar informações”, foram obtidas as seguintes respostas:  
 
                Gráfico 6: Busca de informações para resolver situações cotidianas 
 
Às possibilidades de respostas à interrogação “Para realizar pesquisa 
escolar você costuma buscar informações”, foram obtidos os seguintes dados: 
  
 
Gráfico 7 : Pesquisa escolar 
 
Os dados das duas últimas questões mostram que para resolver 
questões ligadas ao seu cotidiano os alunos recorrem principalmente aos 
colegas (53,8%), seguido por sites de busca (40,3%). Já quando o objetivo é 
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fazer pesquisa escolar, eles consultam primeiramente os sites (67%), depois 
pessoas adultas e materiais impressos (44,2), revelando com isso a 
importância de um trabalho de mediação exercido por um adulto na busca por 
informações para que os alunos encontrem a fonte adequada e façam um uso 
produtivo destes recursos. 
A pergunta “Você frequenta a sala de leitura com que objetivos”, por sua 
vez, obteve os seguintes percentuais nas respostas: 
 
 
Gráfico 8: Objetivos da frequência da sala de leitura 
 
As respostas apontam que a sala de leitura é ainda um espaço 
subutilizado pelos alunos, pois só a metade deles a frequenta para pegar livros 
emprestados, seguida pelos que vão ler para passar o tempo (44,2%). Um 
pequeno número frequenta esse espaço com o objetivo de fazer pesquisas em 
livros (28,8%), dicionários (19,2%) e revistas (13,5%). Os que não a 
frequentam (21,1%) e que não responderam (5,8%) confirmam também o 
pouco uso desse importante espaço dentro da escola. 
A questão a seguir aborda as dúvidas dos alunos em relação à busca de 
informações da seguinte forma: 
“Quais as dificuldades que você enfrenta ao buscar informações em” 
 Sites de busca? 
 Livros, revistas, dicionários ou outros materiais impressos? 
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Mais da metade dos alunos entrevistados (55,8%) se posicionaram 
sobre a questão e o restante não a respondeu (44,2%). Em relação à pesquisa 
em sites de busca, 19,2% afirmaram não ter dificuldades, ao passo que os 
demais apontaram como principais dificuldades não encontrar a informação 
procurada (15,3%), problemas com a conexão da internet e não encontrar 
informações confiáveis (3,8%). Os demais não deram respostas claras sobre a 
questão. 
Quanto à pesquisa com materiais impressos, apenas 30,8% 
apresentaram alguma dificuldade e os demais (69,2%) deixaram a questão em 
branco. Os que responderam afirmaram não ter dificuldades (19,2%) ou 
apontaram ter dificuldades para realizar pesquisa escolar (1,9%), encontrar 
revistas (1,9%) ou para entender o que lê (1,9%), dentre outras respostas 
incompreensíveis. 
A penúltima questão pergunta sobre as soluções apontadas pelos 
alunos para resolver suas dificuldades surgidas durante as buscas por 
informações, qual seja, “O que você costuma fazer para lidar com essas 
dificuldades ao buscar informações em: Sites de busca?  Livros, revistas, 
dicionários ou outros materiais impressos?” 
Em resposta a essa questão, no quesito relativo ao site de busca, 
apenas 32,7% se posicionaram. Como solução para as dificuldades surgidas 
durante a busca de informação em sites, 9,6% afirmaram procurar outros sites 
ou simplesmente não tomar qualquer atitude e desistir da busca (9,6%). Outros 
(3,8%) tentam novamente especificando melhor a busca. Com relação a 
materiais impressos, 21,1% se posicionaram afirmando que nas dificuldades 
tentam um outro material impresso (5,8%), pedem ajuda a familiares ou outras 
pessoas que possam orientá-los (3,8%) ou buscam a informação na internet 
(1,9%). 
A última pergunta – “Que sugestões você daria para que essas 
dificuldades fossem assuntos de aulas na sua turma?” –, apesar de apenas 
40,4% dos alunos apresentarem sugestões compreensíveis e 15% 
incompreensíveis, eles contribuíram com excelentes ideias que enriqueceram a 
nossa intervenção didática, a saber: indicar ou acessar mais sites para os 
alunos estudarem (5,7%); incentivar os colegas e os professores a ajudarem os 
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alunos (3,8%); ter mais aulas de leitura e informática (1,9%); ler mais do que 
estudar (1,9%); ter computadores nas salas (1,9%); trabalhar a pronúncia e os 
significados das palavras (1,9%); ensinar a pesquisar (1,9%). 
Além de questionários, recorremos a outros instrumentos de constituição 
de dados, como entrevistas, rodas de conversas e fotografias. 
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4. DA PRÁTICA DA TEORIA: UMA INTERVENÇÃO DIDÁTICA 
PARA O LETRAMENTO INFORMACIONAL  
 
A intervenção didática proposta neste trabalho foi planejada para que os 
alunos desenvolvessem a aprendizagem a partir da busca e do uso eficientes 
da informação. Para tanto, implementamos a realização de uma pesquisa 
escolar orientada, método desenvolvido pela pesquisadora norte-americana 
Carol Kuhltahau (2010).  
A aplicação desta metodologia completa exige uma carga horária muito 
extensa (mais de 60 horas/aula), por isso fizemos muitas adaptações para 
tornar viável a sua aplicação em uma turma de oitavo ano com carga horária na 
disciplina de Língua Portuguesa de quatro aulas semanais. Essas adaptações 
foram decorrentes de vários fatores envolvidos com o contexto da intervenção. 
A começar pelas dificuldades estruturais da escola que não dispõe de uma 
biblioteca – apenas tem uma sala de leitura – nem de uma sala de mídias 
adequada. Se a escola não dispõe de uma biblioteca, logo não tem um 
bibliotecário que seria um parceiro importante nessa intervenção, conforme 
preconiza Kuhltahau (2010, p. 14), 
Uma das ideias centrais da metodologia é a orientação 
realizada pelo professor e pelo bibliotecário, que apoiam e 
medeiam a aprendizagem dos alunos ao longo de todo o 
processo, realizando intervenções específicas em cada 
estágio.  
 
Outra dificuldade seria a realização do trabalho de pesquisa de forma 
individual, o que demandaria muito tempo para a realização das atividades e 
não seria possível na nossa proposta. Daí, optamos pela realização do trabalho 
em grupos, os quais escolhiam um líder que compartilhava com todos os 
membros as orientações dadas por nós e colaborava com as decisões e 
atividades planejadas ao longo da intervenção didática.  
Utilizamos a nomenclatura de estágios assim como de atividades e 
exercícios criados pela autora do método adotado, todavia os adaptamos à 
realidade da nossa turma. Sendo assim, desenvolvemos as atividades no 
decorrer de dez aulas com todos os alunos, ora na sala de aula, ora na sala de 
49 
 
mídias, além de duas reuniões com os líderes do grupo na sala de mídias e na 
sala de leitura. Vale salientar também que os alunos ainda realizaram três 
atividades em casa. 
 
4.1. Primeiro estágio – Início do trabalho 
 
Duas semanas antes de iniciar a intervenção didática, propusemos aos 
alunos que fossem pensando em temas sobre os quais gostariam de realizar 
um trabalho de pesquisa.  
Começamos o primeiro estágio levando os alunos para a sala de mídias, 
onde preparamos uma apresentação do videoclipe da música Admirável chip 
novo, da cantora Pitty. A escolha da música deveu-se à temática da busca por 
uma individualidade autêntica e a rejeição ao controle e a manipulação dos 
indivíduos pelos aparelhos de controle social – metaforicamente representados, 
no videoclipe, pelas máquinas e seus controladores. Na oportunidade, o nosso 
objetivo era relacionar o controle social ao seu reverso: a autonomia pela busca 
do conhecimento e pela reflexão crítica, obtidos, sobretudo, por meio da busca 
de informação.  
Assim que os alunos chegaram à sala de mídias, dois deles se 
ofereceram para nos auxiliar no manuseio do notebook, enquanto 
organizávamos o ambiente. Fato esse que já revelava a familiaridade de 
ambos com a máquina e uma empolgação atípica por aquela atividade 
pedagógica desenvolvida. 
Após a exibição do videoclipe, alguns dos alunos afirmaram ainda que 
havia sido baixado do youtube, revelando certo domínio no uso dessas mídias. 
Observamos que quase a totalidade da turma assistiu ao vídeo de maneira 
atenta. 
De volta à sala de aula, realizamos, por meio de uma roda de conversa, 
uma discussão com o intento de levar os alunos a refletirem sobre a 
importância da informação como uma arma contra a imposição de ideias e 
valores que nos tornam autômatos e “programados” em nossas ações. Alguns 
alunos voltaram a questionar se a escolha do videoclipe era por gosto pessoal. 
Outros acharam que não, que era, talvez, pela temática da canção e foram logo 
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perguntando qual era o seu título. Ao respondermos que era Admirável chip 
novo, confirmaram a segunda hipótese, pois havíamos acabado de estudar, no 
livro didático, um trecho do romance Admirável mundo novo, de Aldous Huxley. 
Continuamos levantando algumas questões oralmente como “Há relação de 
sentido (intertextualidade) entre o título da canção e o livro de Huxley?” A 
maioria concordou que sim, os demais não. Levantamos mais questões para 
que os argumentos a favor da relação entre os textos se confirmassem como o 
de que ambos tratam de um mundo completamente dominado pelas máquinas, 
as quais, metaforicamente, representam as instituições de controle social como 
família, escola, justiça, mídias, dentre outras. 
Em seguida, distribuímos para cada aluno uma cópia do exercício 
Estudo do texto (Apêndice B), com a letra da canção e cinco questões abertas 
de interpretação. 
As quatro primeiras questões foram respondidas apenas por escrito. 
Realizamos uma breve discussão sobre as possíveis respostas para a última 
questão, a qual contemplava o seguinte questionamento: “Diante de um mundo 
cada vez mais dependente das novas tecnologias, o que seria necessário para 
que tivéssemos autonomia de pensar e de agir?”.  
Como respostas, alguns alunos apontaram como possíveis atitudes para 
lidar com essa problemática: a) “Prestar mais atenção nas informações e ser 
mais prudente”, b) “Buscar mais informações para que possa acessar com 
segurança”, c) “Ter acesso a mais educação”, dentre outras.  
Nessa discussão, sugeriram soluções que passavam sempre pela busca 
e pelo uso da informação como uma ferramenta para a construção de uma 
identidade mais autônoma e independente diante de um cenário em que as 
tecnologias da informação influenciam em todos os aspectos do nosso 
cotidiano. Nesse primeiro momento, pretendíamos conscientizar os alunos da 
necessidade de ter o domínio do acesso, busca e uso da informação para a 
solução de questões cotidianas e escolares. Podemos afirmar que foi um 
momento para estimulá-los a participar da nossa intervenção didática, haja 
vista que os alunos precisavam estar motivados para realizarem a pesquisa 
escolar de acordo com a metodologia orientada por Kuhltahau (2010). A esse 
respeito, a autora destaca que: 
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Um fator importante no planejamento do trabalho de pesquisa é 
a motivação dos estudantes. A avaliação e a atribuição de nota 
para motivá-los a pesquisar podem ser levadas em conta, mas 
devem ser considerados sobretudo os fatores de motivação 
interna. (KUHLTAHAU, 2010, p. 35) 
 
Com os alunos motivados, começamos a aula seguinte fazendo a 
distribuição de um quarto de folha de papel A4 entre eles, solicitando-lhes que 
respondessem ali a seguinte questão: “Sobre qual assunto (tema) vocês 
gostariam de fazer um trabalho de pesquisa?”. Realizamos uma breve 
discussão sobre o que eles poderiam sugerir. Ressaltamos que poderia ser 
qualquer assunto que o livro didático não contemplasse, inclusive de outras 
áreas de conhecimento. Salientamos ainda poderiam ser temas relacionados 
com o cotidiano deles e que tivessem relevância para a aprendizagem formal 
ou importância no meio social em que eles vivem.  
Pretendíamos com essa sondagem identificar temas sobre os quais os 
alunos teriam interesse em aprofundá-los, mas que o currículo da escola não 
dava destaque em nenhuma das disciplinas. Recolhidas todas as sugestões, 
dividimos a turma em cinco grupos de seis alunos. Sugerimos que se 
agrupassem de acordo com os vínculos de coleguismo que havia entre eles 
para que assim pudessem melhor trabalhar em equipe. Pedimos que 
escolhessem um líder para cada grupo e, em seguida, marcamos uma reunião 
com os líderes eleitos para o dia seguinte, às nove horas da manhã na sala de 
informática da escola, com a finalidade de planejarmos algumas ações a serem 
desenvolvidas no decorrer da intervenção didática.  
 
4.2. Reunião de planejamento 
Esse momento não é previsto no método adotado por nós nesta 
pesquisa, todavia tivemos que realiza-lo em função da corrente metodológica 
que norteou o nosso trabalho: a pesquisa-ação. Como havíamos solicitado que 
cada aluno sugerisse assuntos sobre os quais gostariam de desenvolver um 
trabalho de pesquisa, emergiu da sondagem uma variedade de temas, em sua 
maioria, ligados à realidade social dos alunos, como, por exemplo, “música”, 
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“sexo”, “futebol”, dentre outros. Sistematizamos, em casa, uma lista de 
assuntos e apresentamos aos líderes de grupos que compareceram à reunião. 
Iniciamos uma discussão para escolhermos quais, dentre os temas sugeridos, 
poderiam servir para pesquisa.  Expusemos para eles que o currículo da nossa 
disciplina dá margem para que uma infinidade de assuntos sejam objetos de 
estudo e que poderíamos ainda recorrer aos temas transversais que podem ser 
estudados em qualquer disciplina. 
Discutimos juntamente com os líderes de cada grupo a inviabilidade de 
alguns temas, como, por exemplo, “sexo oral”; delimitamos outros, como 
“literatura”, para “escritores paraibanos” e “música” para “gêneros musicais 
brasileiros” e “cantores paraibanos”. Para um dos temas sugeridos, “aulas de 
pesquisa”, discutimos que já estava incluído na metodologia da proposta de 
intervenção. Após essa reunião, elaboramos o exercício Instruções para o 
trabalho de pesquisa (Apêndice C) que seria aplicado na segunda aula do 
segundo estágio. 
Figura 3: Reunião de planejamento 
 
Fonte: Arquivo pessoal 
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4.3 Segundo estágio – Seleção do assunto 
 
Esse estágio foi iniciado com a distribuição impressa do exercício Linha 
do tempo da pesquisa (Anexo A), a partir do qual reforçamos, no quadro, 
aspectos do primeiro estágio e apresentamos a principal tarefa do segundo: 
selecionar um assunto sobre o qual iriam realizar uma pesquisa. Além disso, 
destacamos os sentimentos que geralmente eles experimentam nesse estágio, 
como confusão e incerteza que, no entanto, logo após a escolha do tema, 
poderiam ser substituídos por confiança e contentamento. 
Em seguida, orientamos os alunos para se reunirem nos seus grupos. 
Distribuímos dicionários com eles para que tivessem uma visão geral dos 
assuntos que mais lhes atraíssem a atenção. Sugerimos também que eles 
buscassem nos dicionários o conceito de termos relacionados com esses 
assuntos. Os alunos realizaram buscas e anotaram os resultados em um 
caderno que cada grupo dispunha para anotações durante todo o processo da 
pesquisa. No decorrer dessa atividade, fomos atenuando dúvidas sobre, por 
exemplo, ordem alfabética, abreviaturas e classificação morfológica dos termos 
pesquisados. Concomitante a essas atividades, fomos incentivando os mais 
hábeis no uso de dicionário a orientarem os demais membros do grupo que 
apresentassem alguma dificuldade. 
Na aula seguinte, após realizar a chamada e o registro de aula, 
informamos à turma que iríamos para a sala de informática a fim de conhecer 
algumas estratégias no uso de site de busca Google e da enciclopédia virtual 
Wikipedia. Perguntamos se os alunos faziam uso dessas ferramentas. A 
maioria respondeu afirmativamente em relação ao Google, porém a quase 
totalidade dos alunos nunca havia pesquisado na Wikipedia. 
Como apenas dois computadores da sala de mídia apresentavam 
condições de acesso à internet, optamos por desenvolver a atividade em nosso 
notebook e projetar as imagens pelo datashow para que todos tivessem acesso 
ao mesmo tempo.  
Para auxiliar a realização dessa atividade, distribuímos com todos os 
alunos o exercício Instruções para o trabalho de pesquisa (Apêndice C) e, 
em seguida, sugerimos que os grupos fossem indicando um termo relacionado 
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com o assunto pelo qual já tinha despertado algum interesse para que 
realizássemos buscas na internet. Começamos pelo site de busca Google. 
Alguns alunos indicavam os termos ou expressões e nós os orientávamos a 
fazer um levantamento de informações recorrendo a recursos como conectores 
AND, OR e uso de aspas. Eles constataram que esses recursos ajudam a 
tornar mais específica a busca, pois os sites sugerem uma infinidade de links 
quando não se recorre a esses recursos.  
No quadro a seguir, apresentamos a descrição das funções desses 
conectores e a quantidade de resultados retornados em busca feita utilizando a 
ferramenta de busca Google, em 2 set. 2008. 
 
Quadro 1 – Lista de conectores lógicos para pesquisa na internet 
Conector Expressão Efeito Resultado 
OR Narizinho OR Lobato Retorna links para páginas que possuam 
qualquer um dos termos 
4.040.000 
AND Narizinho AND 
Lobato 
Retorna links para páginas que possuam todos 
os termos 
28.400 
“ “ “Narizinho de 
Monteiro Lobato” 
Retorna links para páginas que contenham 
exatamente a pressão entre aspas. 
638 
- Narizinho-Lobato Retorna links para páginas que contenham os 
termos à esquerda, mas não os termos à direita 
(no exemplo, links associados ao termo 
Narizinho em que não haja ocorrência da 
palavra Lobato) 
108.000 
           Fonte: Kuhlthau (2010, p. 83). 
 
Para a maioria das buscas no Google, um dos primeiros links sugeridos 
é o da Wikipedia. Por isso, passamos a realizar algumas buscas no site dessa 
biblioteca virtual. Os alunos logo constataram que, para buscas de assuntos 
mais gerais, o Google, por sugerir uma variedade de links, torna-se uma 
ferramenta mais útil nesse momento da pesquisa, enquanto que a Wikipedia é 
mais útil para buscas por assuntos mais específicos. Após fazerem o 
levantamento de algumas informações relacionadas com os assuntos 
propostos no exercício Instruções para o trabalho de pesquisa (Apêndice C), 
os membros dos grupos, por meio de um consenso entre si, escolheram os 
seguintes assuntos para dar início à pesquisa escolar orientada: 
 
Grupo 1. Estudo sobre um gênero musical brasileiro 
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Grupo 2. Estudo sobre um aspecto da sexualidade humana 
Grupo 3. Estudo sobre um aspecto pouco conhecido do futebol no Brasil 
Grupo 4. Segurança e privacidade na internet 
Grupo 5. Estudo sobre um cantor paraibano 
 
Na perspectiva de contemplar aqueles alunos que alegaram não dispor 
de computador em casa para realizar buscas na internet, nós os auxiliamos a 
pesquisar algumas informações que lhes poderiam ser úteis, salvamos em 
pendrive e imprimimos na secretaria da escola a fim de que eles pudessem 
participar igualmente do trabalho de pesquisa. 
 
 
4.4 Terceiro estágio: Exploração de informações 
 
Esse estágio ocorreu em duas aulas ministradas em sala. Na primeira, 
apresentamos, no quadro, a Linha do tempo do processo de pesquisa 
(Anexo A). Relembramos aos alunos, resumidamente, a tarefa que deveriam 
realizar a partir do assunto escolhido. Explicamos também que, diferentemente 
do estágio anterior, no qual experimentaram sentimentos de empolgação e 
otimismo, no terceiro estágio poderiam se sentir confusos e inseguros ou, até 
mesmo desestimulados, devido à grande quantidade de informações com as 
quais iriam se defrontar. A esse respeito, Kuhlthau (2010, p. 108) prevê que: 
 
 
[...] quando começarem a localizar material sobre o assunto, 
serão confrontados com diferentes tipos de informação. Essa 
pode ser uma situação complexa, pois suas ideias sobre o 
assunto podem ser diferentes daquelas que encontraram.  
  
Para auxiliá-los nessa etapa, propusemos uma atividade na qual 
aprenderiam a consultar o índice em dois tipos de material impresso: revista e 
livro didático. Utilizamos exemplares da revista Superinteressante, por ser a 
única disponível na sala de leitura, e o próprio livro didático da disciplina. 
Distribuímos exemplares da revista para cada aluno e solicitamos que eles 
tentassem identificar o índice ou sumário. Dois alunos conseguiram localizá-lo 
sem a nossa mediação, em seguida orientamos para que compartilhassem 
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com os colegas o que haviam descoberto. Reforçamos que a revista é dividida 
em seções e o sumário, na Superinteressante, é uma seção denominada 
“Cardápio”.  
Destacamos ainda que, por se tratar de um suporte jornalístico, a capa 
tem relevância na apresentação dos conteúdos tratados pela revista. A título de 
comparação, distribuímos exemplares da revista Saúde (de nossa coleção 
particular) a fim de que eles localizassem o índice e constatassem que ela 
apresenta outra nomenclatura. Rapidamente alguns dos alunos identificaram o 
índice que nessa revista é denominado “Nesta edição”.  
Ressaltamos que qualquer tipo de revista terá uma seção destinada ao 
índice, mas com um nome diferente. Para concluir a aula, solicitamos que os 
alunos consultassem o sumário do livro didático de nossa disciplina com o 
objetivo de localizar um texto ou um conteúdo de gramática. A turma cumpriu a 
tarefa com mais desenvoltura do que havia feito em relação às revistas. 
Propusemos como atividade de casa que eles fizessem alguma busca 
relacionada com o tema da pesquisa em livros ou na Wikipedia, que também 
apresenta índice em alguns verbetes.  
 
   Figura 4 : Aplicação de exercício para Identificação de termos de busca 
 
 Fonte: Arquivo pessoal 
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Iniciamos a aula esclarecendo que iríamos realizar uma atividade para 
que eles elencassem termos ou palavras-chave que seriam utilizados durante o 
processo de busca de informações. Explicamos-lhes o que são termos de 
busca, os quais, segundo Kuhltau (2010, p. 14): “são palavras que representam 
o assunto a ser pesquisado e que servem para localizar material ao catálogo 
da biblioteca, na internet ou em índices de revistas”. Para realizar essa 
atividade, solicitamos que os alunos se organizassem em grupo a fim de 
facilitar a troca de informações entre eles. Feito isso, distribuímos o exercício 
escrito Identificação de termos de busca (Anexo B). Orientamos cada grupo 
para que, consultando o material já pesquisado até o momento, elencasse 
termos a partir dos quais aprofundariam a pesquisa.  
Concluída essa atividade, solicitamos-lhes que pesquisassem o conceito 
dos termos elencados em, pelo menos, dois dicionários diferentes, inclusive em 
dicionários virtuais. Sugerimos que cada membro do grupo ficasse responsável 
por um determinado número de termos, de modo que todos pudessem 
colaborar com a pesquisa. Essa atividade foi iniciada em sala de aula, 
entretanto pedimos que fosse concluída em casa. Propomos ainda, como 
atividade de casa, que eles fizessem uma lista de todas as fontes pesquisadas: 
livros, revistas e sites. Para tanto, distribuímos entre eles uma cópia do 
exercício Lista de material consultado (Anexo C). Antes, porém, orientamos 
como deveria ser respondida essa atividade. 
 
4.5. Quarto estágio: Definição do foco 
 
Ao iniciarmos a aula, realizamos a atividade Linha do tempo do 
processo de pesquisa (Anexo A), cuja cópia eles já haviam recebido na 
segunda aula do segundo estágio. Relembramos as três etapas pelas quais 
eles passaram no decorrer desse processo e acrescentamos a tarefa do 
estágio atual, qual seja: escolher uma perspectiva (foco) do assunto para que 
fosse aprofundada durante o processo de pesquisa. Destacamos que um 
possível sentimento vivenciado por eles durante essa etapa poderia ser o de 
otimismo quanto ao que iriam aprofundar na pesquisa e a forma como iriam 
apresentar os resultados.  
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Propusemos que os alunos se reunissem em grupo para discutirem 
sobre um possível foco adotado por eles. Anotamos no quadro o exercício 
Reflexão sobre possíveis focos (Anexo D) para orientar essa discussão e 
ajudá-los a escolher a perspectiva mais viável a ser adotada diante das 
informações levantadas até então e da tarefa proposta para o trabalho.  
À medida que os alunos necessitavam de alguma mediação, iam 
solicitando a nossa presença no grupo. Ao final da discussão, cada grupo 
escolheu um foco baseado em afinidades da maioria dos seus componentes. 
Desse modo, o grupo 01 optou pelo gênero musical MPB como foco do seu 
trabalho. Foi fundamental nessa decisão o gosto musical dos membros do 
grupo que alegaram apreciar música coreana bem como a música popular 
brasileira.  
O grupo 02 escolheu como foco “Sexualidade na infância e na 
adolescência”, enquanto o grupo 03 decidiu focar a pesquisa na “Origem do 
futebol no Brasil”. O grupo 04 tomou como foco “Medidas da segurança na 
internet” e o grupo 05 “Vida e obra de Jackson do Pandeiro”. A escolha deste 
último deveu-se à influência de um membro do grupo que costumava visitar a 
cidade de Alagoa Grande-PB, terra natal do ritmista paraibano. Esse quarto 
estágio ocorreu apenas em uma aula porque os alunos já demonstravam certa 
ansiedade para adiantar o trabalho em função de o horário das duas últimas 
aulas terem sido usados para uma palestra e uma caminhada. De nossa parte, 
havia o receio de que, em função da realização de atividades extras pela 
escola, a turma perdesse o interesse pela realização das atividades. 
 
4.6. Quinto estágio: Coleta de informações 
 
Conforme a estratégia adotada, a primeira aula de cada estágio inicia-se 
com a atividade Linha do tempo do processo de pesquisa (Anexo A). Essa 
estratégia contribui para que os alunos tenham uma visão geral de pesquisa, 
compreendendo em qual etapa se encontra o trabalho, definindo a tarefa a 
seguir e tendo consciência dos sentimentos que poderão vivenciar em cada 
estágio (KUHLTHAU, 2010, p. 171). Para tanto, resumimos as etapas 
anteriores do processo e descrevemos para a turma os prováveis sentimentos 
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que eles experimentariam nesse estágio, como clareza quanto à extensão do 
trabalho, confiança em relação à tarefa proposta e aumento de interesse pelo 
assunto. 
Após essa recapitulação do processo, solicitamos que os alunos se 
reunissem para consultar o material já pesquisado no terceiro estágio 
Exploração de informações e, a partir de suas anotações, destacassem 
aquelas que poderiam ser aprofundadas nesta aula. Repetimos o mesmo 
procedimento de aulas anteriores, indo até os grupos para esclarecer possíveis 
dúvidas e prestar alguma orientação à medida que os alunos solicitavam a 
nossa presença.  
O grupo 01, por exemplo, queria saber que informação da pesquisa 
inicial poderia ser aproveitada naquele estágio, haja vista que o grupo estava 
pesquisando sobre uma artista representante do gênero MPB na atualidade. 
Sugerimos que as informações sobre a origem do gênero seriam pertinentes no 
trabalho para contextualizar a produção da artista. Para o grupo 02, sugerimos 
aproveitar informações pesquisadas na Wikipedia sobre a origem do futebol, o 
que poderia ser o ponto de partida para o seu aprofundamento nesse estágio. 
Solicitamos, no final dessa aula, que os alunos trouxessem na próxima 
aula o exercício Identificação de termos de busca (Anexo B) que havia sido 
aplicado no terceiro estágio Exploração de informações.  
Iniciamos a aula seguinte distribuindo uma cópia impressa do exercício 
Identificação de termos de busca durante o processo de pesquisa (Anexo 
E) para que eles ampliassem o exercício Identificação de termos de busca 
(Anexo B), a partir de uma nova consulta a sites de busca na internet. Em 
seguida, conduzimos os alunos até a sala de mídias para a realização da 
atividade proposta. Os dois grupos de alunos que apresentavam mais 
desenvoltura com ferramentas de busca foram reunidos em torno de cada um 
dos computadores que dispunha de acesso à internet. Os outros três grupos se 
revezavam no uso do nosso notebook para executarem a tarefa.  
Orientamos os alunos a examinarem a lista de termos elaborada no 
terceiro estágio Exploração de informações e a excluírem aqueles que não 
se relacionavam com o foco escolhido e a listarem outros que se 
relacionassem com o foco. Os alunos acessaram o site de busca Google e a 
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Wikipedia para ampliarem o repertório de termos ligados ao foco. Além disso, 
acessaram o dicionário online Michaelis para identificarem sinônimos de termos 
cujos significados desconheciam. Ao final da aula, marcamos uma reunião de 
planejamento para as nove horas do dia seguinte, na sala de mídias, com os 
líderes dos grupos. Explicamos para eles que nessa reunião iríamos 
desenvolver as atividades do próximo estágio, Preparação para apresentação 
do trabalho escrito, pois tínhamos pressa para concluir o trabalho já que o 
havíamos interrompido em função de alguns eventos realizados pela escola 
(paralisação, caminhada, palestra e reunião). Esse distanciamento entre as 
atividades estava provocando perda de interesse de alguns alunos e, por isso, 
decidimos adiantar um estágio no contra turno das aulas. 
 
4.7. Preparação para apresentação do trabalho escrito 
 
Logo no início da reunião, às nove e meia, fomos avisados de que o líder 
de um dos grupos não poderia mais vir à escola. Diante disso, solicitamos aos 
alunos do respectivo grupo e aos líderes dos demais grupos que relatassem 
em que situação encontrava-se a elaboração do trabalho e que dúvidas eles 
apresentavam naquele momento. A líder do grupo 05 relatou que o seu grupo 
havia planejado fazer um slide, no entanto, estava com dificuldades para 
produzi-lo e, por isso, estava pretendendo fazer um cartaz. A líder do grupo 03 
afirmou que tinha dúvidas de como fazer as referências bibliográficas do 
trabalho. Os demais presentes não sabiam que o trabalho deveria conter essa 
parte. Explicamos que as referências bibliográficas do trabalho formam um rol 
em ordem alfabética de todas as fontes consultadas durante a elaboração do 
trabalho. Além disso, ressaltamos que, dada a informalidade do trabalho e o 
curto espaço de tempo de que dispúnhamos, eles não iriam usar as normas 
técnicas de uso das referências bibliográficas tal como normatizam a ABNT, 
apenas deveriam elencar as fontes utilizadas. Um deles perguntou como 
deveria proceder quando a fonte pesquisada fosse uma página na internet. 
Explicamos como eles deveriam copiar o endereço eletrônico e colá-lo nas  
referências bibliográficas, acrescentando a data da última atualização da 
página (se essa informação estiver expressa) e a data do ultimo acesso. Como 
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essa reunião ocorreu em uma sexta-feira e a nossa próxima aula seria na 
terça-feira seguinte, os alunos disseram que teriam tempo suficiente para a 
conclusão do trabalho e decidiram que o apresentariam na referida aula. 
Assim, marcamos a apresentação dos trabalhos para a data sugerida, porém a 
líder do grupo 01 comunicou que ela e suas colegas não iriam apresentar 
oralmente para a turma, alegando vários motivos de ordem pessoal. Embora 
tenhamos contra argumentado às suas alegações, ela foi irredutível. Notamos 
que a timidez era o que dificultava a apresentação e acatamos a decisão delas 
de apenas exporem os cartazes na sala. 
 
4.8. Apresentação do trabalho 
 
A apresentação dos trabalhos ocorreu na sala de mídias. O primeiro 
grupo a apresentar o trabalho foi o grupo 02 sobre o tema “Sexualidade na 
infância e na adolescência”. Todos os alunos participaram da apresentação em 
slides nos quais expuseram tópicos e discorreram sobre o assunto. Quando um 
aluno não lembrava da parte pela qual ficou responsável, outro complementava 
a explicação, isso demonstrou que todos eles dominavam o tema pesquisado. 
O grupo 05 produziu um trabalho escrito e selecionou algumas imagens na 
internet (fotos de Jakson do Pandeiro e dos seus dois casamentos) que 
projetamos em datashow enquanto os alunos faziam a apresentação. Ao final, 
exibiram, diretamente no youtube, um vídeo em que o artista interpreta a 
canção Chiclete com banana. O grupo 04 também apresentou slides sobre 
“Medidas de segurança na internet”. Apenas um aluno fez a defesa oral do 
trabalho, possivelmente pela desenvoltura com que ele se expressa em 
público. Enquanto isso, um colega manuseava o notebook. Os demais 
membros do grupo afirmaram que apenas colaboraram com o processo da 
pesquisa, mas não estavam preparados para a apresentação oral. Por último, o 
grupo 03 apresentou slides com a temática “A origem do futebol no Brasil”. 
Apenas um aluno leu os tópicos elencados sobre o assunto. Os membros do 
grupo 01 expuseram cartazes sobre o tema “MPB” destacando a cantora Tiê 
como uma representante do gênero na atualidade. 
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Figura 5: Apresentação oral do grupo 04 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
Figura 6: Apresentação oral do grupo 05 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            Fonte: Arquivo pessoal 
 
4.9. Sexto estágio – Avaliação do processo 
 
Toda atividade didática requer uma avaliação, mas como avaliar os 
alunos ao final de uma série de atividades nas quais foram exigidas diferentes 
habilidades deles? Kuhlthau (2010, p. 226) ajuda-nos a encontrar uma resposta 
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para tal questão: “[...] em vez de avaliar apenas o produto final, é importante 
também avaliar o processo”. Para tanto, a autora sugere algumas atividades 
envolvendo técnicas de avaliação como, por exemplo, a linha do tempo 
personalizada, relatório individual e a autoavaliação.  
Como a questão do tempo limitado se impôs, realizamos, em apenas 
uma aula, uma atividade focada na autoavaliação oral e escrita. Iniciamos a 
aula solicitando que os alunos consultassem o exercício Linha do tempo da 
pesquisa (Anexo A) e, a partir dele, destacassem oralmente o que aprenderam 
em cada estágio. Alguns alunos ressaltaram que foi importante aprender a 
consultar a Wikipedia e o dicionário on-line Michaelis, já que nem sempre têm 
um dicionário impresso ao alcance das mãos quando precisam saber o 
significado de uma palavra ou até mesmo a sua grafia. Outros chamaram a 
atenção para o fato de ter aprendido com outros colegas a produzir slide no 
momento que finalizavam o trabalho. Outros ainda disseram que acharam 
interessante aprender a identificar um foco (aspecto particular) de um assunto 
geral e amplo. Destacaram também o quanto foi “legal” aprender a fazer as 
referências bibliográficas e a reconhecer a sua importância na estrutura do 
trabalho. Por outro lado, alguns disseram que tiveram muitas dificuldades para 
entender a metodologia para realizar as atividades porque não dispunham em 
casa de suporte material adequado para pesquisar (computador ou celular com 
sistema operacional moderno) nem mesmo de acesso à internet. 
Como em uma atividade oral apenas os alunos com mais habilidades 
para falar em público se destacam, escrevemos no quadro o exercício 
Redação da síntese do trabalho (Anexo F) para que eles escrevessem um 
resumo do que foi produzido no trabalho final. Informamos que eles deveriam 
responder em uma folha em branco, assiná-la e devolvê-la ao final da aula. 
Apesar de alguns alunos tentarem apenas resumir o assunto pesquisado em 
suas respostas, muitos acabaram abordando os mesmos aspectos da 
discussão oral, fazendo, por fim, uma avaliação do processo.  
Consequentemente, as respostas dadas no exercício escrito foram muito 
influenciadas pela discussão oral. Todavia, algumas considerações se 
destacaram. Alguns alunos afirmaram que tiveram dificuldades para administrar 
o tempo em alguns momentos da pesquisa, conforme podemos observar na 
64 
 
resposta de um deles: “agente perdeu muito tempo pesquisando informações 
sem encontrar um ponto de referência”.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Desenvolver um trabalho pedagógico focado no letramento informacional 
em aulas de Língua Portuguesa em uma turma de ensino fundamental foi o 
desafio desta proposta de intervenção. À parte todas as dificuldades e 
limitações, acreditamos que, ao final das contas, os resultados foram positivos 
conforme havíamos previsto. Abordaremos alguns aspectos que nos permitem 
fazer esta afirmativa. 
Primeiro, porque é discussão recorrente, em encontros pedagógicos e 
reunião de professores, a ideia de que os alunos, nos dias atuais, com a 
facilidade da internet, apenas copiam e colam os conteúdos solicitados para 
um trabalho de pesquisa escolar. Todavia o que percebemos, no decorrer 
deste trabalho de intervenção, é que, se bem orientados, os alunos aprendem 
a realizar uma pesquisa e ao final da qual terão produzido conhecimentos e 
não apenas realizado uma simples cópia.  
Contribuiu para esse envolvimento dos alunos com a pesquisa a adoção 
de um método que leva em consideração aspectos cognitivos, afetivos e físicos 
envolvidos no processo da aprendizagem. Além disso, e mais importante, os 
alunos participaram ativamente da condução do processo, direcionando e 
decidindo sobre os rumos da sequência didática planejada e desenvolvida.  
Segundo, porque é de salutar importância que o professor tenha uma 
formação constantemente atualizada para que possa experienciar e utilizar 
novas metodologias, baseadas em estudos recentes, que deixem a sua prática 
docente em consonância com o que está sendo estudado no domínio 
acadêmico. No nosso caso, isso só foi possível porque o professor pesquisador 
estava cursando uma pós-graduação stricto sensu – o Mestrado Profissional 
em Letras - Profletras. Sem essa formação, a maior parte das aulas continuaria 
sendo repetitiva, monótona e desinteressante, o que faria com que os alunos 
não se sentissem tão motivados a aprender. Essa pós-graduação foi 
responsável por mudanças significativas, tanto na nossa formação teórica, 
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quanto na nossa prática docente, haja vista que implementamos não apenas a 
intervenção didática, objeto dessa dissertação, mas outros projetos na área de 
leitura e letramento nas demais turmas em que atuamos. Em uma palavra, o 
PROFLETRAS constituiu uma oportunidade única na nossa formação, visto 
que estávamos afastados do meio acadêmico há mais de 15 anos e 
acreditávamos que, dificilmente, conseguiríamos ingressar em um mestrado 
acadêmico, mesmo porque esta modalidade de pós-graduação não tem um 
impacto tão significativo na formação e na prática de um professor do ensino 
fundamental como o PROFLETRAS tem.  
Não podemos deixar de mencionar as dificuldades, que foram muitas, 
enfrentadas no decorrer desta intervenção. A começar pela escassez de 
recursos informacionais disponíveis na escola. A sala de leitura dispõe de uma 
coleção razoável de livros ficcionais (de poemas, crônicas, contos e romances), 
no entanto não há um único computador para que o aluno possa acessar 
conteúdos na internet. Embora disponibilize vários exemplares de dicionários 
com três títulos diferentes, percebemos que os alunos raramente os consultam 
por não saberem manuseá-los, segundo relatos da responsável pela sala, que, 
aliás, “toma conta” da sala de leitura e, concomitantemente, desenvolve 
atividades de secretária escolar, preenchendo diários, boletins e demais 
documentações de alunos.  
A sala de mídias, por sua vez, dispõe de apenas dois computadores com 
acesso à internet que só podem ser utilizados pelos alunos com o 
acompanhamento de um professor. Isso faz com que nenhum professor se 
habilite a utilizá-los porque seria quase impossível envolver toda a turma 
utilizando-se apenas duas máquinas. Driblamos essa dificuldade recorrendo ao 
uso de um notebook e projetando as imagens em um datashow. Além disso, a 
sala de mídias também funciona como sala de reunião, o que limita, assim, o 
tempo para atividades pedagógicas com os alunos. 
Vale salientar que esses problemas interferiram nos resultados do nosso 
trabalho, uma vez que, mesmo sendo professor há mais de quinze anos na 
escola campo de pesquisa, eles passavam, por vezes, despercebidos. Em 
alguns momentos, tivemos de interromper a aplicação da sequência didática 
porque a sala de mídia estava à disposição de um palestrante a despeito do 
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nosso agendamento anterior, visto que é o único lugar da escola adequado 
para esse tipo de evento. Aliado a essas questões estruturais que limitam as 
práticas de ensino, observamos também fatores culturais que interferiram no 
desenvolvimento da pesquisa, como a resistência de alguns alunos em 
seguirem as propostas da metodologia adotada. Por exemplo, na terceira aula 
(seleção do assunto), alguns alunos pediram que informasse logo qual seria o 
tema do trabalho e perguntaram se era “para trazer na próxima aula”. Essa 
atitude demonstrou que os alunos, inicialmente, são resistentes a práticas 
inovadoras em sala de aula. Porém, essa atitude inicial foi transformando-se 
em aceitação e colaboração na medida em que avançavam as etapas do 
processo. Vimos que o que mais colaborou nessa mudança de comportamento 
foram as atividades que deixavam claras as tarefas, atitudes e os possíveis 
sentimentos esperados deles em cada estágio, além da dinâmica de 
participação de todos no planejamento, direcionamento e reflexão de todo o 
processo interventivo. 
Ao final da implementação deste trabalho docente, podemos perceber 
que, embora tenha havido muitas adversidades na escola que contribuem para 
o comprometimento de letramento informacional dos alunos, é possível 
observar uma melhoria significativa no trato com a informação e, 
consequentemente, na aprendizagem dos alunos com mais autonomia e 
independência.  
Por fim, concluímos que a intervenção tornou-se relevante por mostrar 
ser possível, em meio a tantas adversidades, implementar em turmas do 
ensino fundamental atividades didáticas com o letramento informacional, tão 
necessário nos dias atuais. Esperamos, assim, ter contribuído com a melhoria 
da aprendizagem com a nossa prática docente e com o debate sobre o 
letramento em questão. 
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APÊNDICES 
Apêndice A – Questionário socioeconômico  
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ – CERES 
DEPARTAMENTO DE LETRAS 
MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 
 
QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO PARA DESENVOLVIMENTO DE 
INTERVENÇÃO REFERENTE AO LETRAMENTO INFORMACIONAL COM 
ALUNOS DO 8º ANO E DA EMEF ANA MARIA GOMES – PICUI-PB 
Professor Pesquisador: Jailson Lucena Dantas 
Professora Orientadora: Dra. Ana Maria de Oliveira Paz 
 
01. Idade:_____ anos  02. Sexo: (  ) Masculino  (   ) Feminino             
03. Onde você mora? (  ) No sítio. Qual?__________________________________ 
                                      (  ) Na cidade. Qual bairro?__________________________ 
04 – Na sua casa tem  
□ Tv 
□ Rádio 
□ Celular simples 
□ Celular com acesso à internet  
□ Computador de mesa 
□ Notebook 
□ Livros 
□ Revistas 
□ Jornais 
□ Dicionários 
 
05 – Você acessa à internet: 
□ Em casa em um computador de uso coletivo 
□ Em casa em computador de uso exclusivo seu. 
□ Em lan houses. 
□ Em um celular seu. 
□ Em celulares de familiares ou amigos 
□ Não acessa a internet. 
 
06 – Você costuma: 
□ Ler livros para passar o tempo e se divertir. 
Quais?________________________________________________________________ 
□ Ler livros para buscar informações. 
Quais?________________________________________________________________ 
□ Ler revistas para passar o tempo e se divertir. 
Quais?________________________________________________________________ 
□ Ler revistas para buscar informações. 
Quais?________________________________________________________________ 
□ Não lê livros ou revistas 
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07 – Você utiliza a internet para: 
□ Acessar redes sociais.  
□ Buscar informações.  
□ Jogar.  
□ Passar o tempo. 
□ Comunicar-se com outras pessoas. 
□ Não faz uso da internet. 
 
08 – Você costuma realizar busca por informações:  
□ Para ajudar a enfrentar situações do seu dia a dia.  
□ Para fazer pesquisa escolar.  
□ Não costuma fazer busca por informações.  
 
09 – Para ajudar a resolver situações do seu dia a dia você costuma buscar 
informações:  
□ Com pessoas adultas.  
□ Com colegas e amigos. 
□ Em programas de Tv. 
□ Em sites de busca. 
□ Em livros, revistas, dicionários ou outros materiais impressos. 
□ Não costuma buscar informações com essa finalidade. 
 
10 – Para realizar pesquisa escolar você costuma buscar informações:  
□ Com pessoas adultas.  
□ Com colegas e amigos. 
□ Em programas de Tv. 
□ Em sites de busca. 
□ Em livros, revistas, dicionários ou outros materiais impressos. 
□ Não costuma buscar informações para realizar pesquisa escolar. 
 
11 – Você frequenta a sala de leitura com que objetivos:  
□ Conversar com os colegas. 
□ Apenas para passar o tempo. 
□ Ler para passar o tempo. 
□ Pegar livros emprestados. 
□ Fazer pesquisa em livros. 
□ Fazer pesquisa em revistas. 
□ Fazer pesquisa em dicionários. 
□ Não frequenta a sala de leitura. 
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12 – Quais as dificuldades que você enfrenta ao buscar informações em: 
□ Sites de busca?_______________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
□ Livros, revistas, dicionários ou outros materiais impressos?________________ 
______________________________________________________________________ 
 
13 – O que você costuma fazer para lidar com essas dificuldades ao buscar 
informações em: 
 
□ Sites de busca?_______________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
□ Livros, revistas, dicionários ou outros materiais impressos?________________ 
______________________________________________________________________  
 
14 – Que sugestões você daria para que essas dificuldades fossem assuntos de 
aulas na sua turma? 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
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Apêndice B - Estudo do texto 
 
PORTUGUÊS: JAILSON LUCENA  
ALUNO:_____________________________________  Nº_____  SÉRIE:_________ 
 
ESTUDO DO TEXTO 
 
Leia o texto abaixo e responda as questões propostas: 
ADMIRÁVEL CHIP NOVO 
Pane no sistema, alguém me 
desconfigurou 
Aonde estão meus olhos de robô? 
Eu não sabia, eu não tinha percebido 
Eu sempre achei que era vivo 
 
Parafuso e fluído em lugar de articulação 
Até achava que aqui batia um coração 
Nada é orgânico, é tudo programado 
E eu achando que tinha me libertado 
 
Mas lá vêm eles novamente e eu sei o 
que vão fazer 
Reinstalar o sistema 
 
Pense, fale, compre, beba 
Leia, vote, não se esqueça 
Use, seja, ouça, diga 
Tenha, more, gaste e viva 
Pense, fale, compre, beba 
Leia, vote, não se esqueça 
Use, seja, ouça, diga 
 
Não senhor, sim senhor, não senhor, sim 
senhor 
 
Pane no sistema, alguém me 
desconfigurou 
Aonde estão meus olhos de robô? 
Eu não sabia, eu não tinha percebido 
Eu sempre achei que era vivo 
 
Parafuso e fluido em lugar de articulação 
Até achava que aqui batia um coração 
Nada é orgânico, é tudo programado 
E eu achando que tinha me libertado 
Mas lá vem eles novamente e eu sei o 
que vão fazer 
Reinstalar o sistema 
 
1. Caracterize a pessoa que fala na letra da canção (eu-poético)? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
2. Como você entende o seguinte verso “E eu achando que tinha me libertado”: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
3. A quem se refere o pronome “ele” no verso “Mas lá vem eles novamente e eu sei 
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o que vão fazer:/ Reinstalar o sistema”? 
.___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 4. Leia: 
Pense, fale, compre, beba 
Leia, vote, não se esqueça 
Use, seja, ouça, diga 
Tenha, more, gaste e viva 
Pense, fale, compre, beba 
Leia, vote, não se esqueça 
Use, seja, ouça, diga 
O que essa sequência de verbos no imperativo no refrão da canção sugere? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
5. Diante de um mundo cada vez mais dependente de novas tecnologias, o que 
seria necessário para que tivéssemos autonomia de pensar e agir? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Apêndice C– Instruções para o trabalho de pesquisa 
 
 
Língua Portuguesa: Jailson Lucena 
Aluno:______________________________________________________________ 
 
INSTRUÇÕES PARA O TRABALHO DE PESQUISA 
Escolha um 
1- Estudo sobre um escritor paraibano 
a) Informações biográficas 
b) Estudo de um livro de sua autoria 
 
2- Estudo sobre um cantor paraibano 
a) Informações biográficas 
b) Composições relevantes 
c) Gênero musical ao qual o artista faz parte 
 
3- Estudo sobre um gênero musical tipicamente brasileiro 
 
4- Estudo de um aspecto pouco conhecido do futebol no Brasil 
 
5- Estudo sobre a sexualidade humana 
 
6- Segurança e privacidade na internet 
 
Observações: O trabalho pode ser feito no formato slide, cartaz ou produção escrita. 
Todos os gêneros de texto devem conter uma bibliografia. 
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Apêndice D – Sinopse da sequência didática 
ESTÁGIO OBJETIVO AÇÕES MATERIAIS RESULTADOS 
Início do 
trabalho 
Mobilizar os 
alunos para a 
participação na 
proposta de 
intervenção, 
organização de 
grupos e 
definição de 
papeis. 
Apresentação 
da proposta de 
intervenção. 
Orientações 
para formação 
de grupos e 
definição de 
papeis. 
Datashow 
Materiais 
impressos 
Adesão dos 
alunos à 
proposta. 
Construção de 
grupos. 
Definição dos 
papéis dos 
participantes. 
 
Seleção do 
tema 
Mapear temas ou 
questões sociais 
relativos aos 
interesses e 
expectativas dos 
alunos. 
Realização de 
rodas de 
conversas para 
suscitar a 
opinião dos 
alunos quanto 
aos temas ou 
questões 
sociais 
relevantes.  
Papel 
madeira e 
pincel 
atômico 
Listagem de 
temas atuais e 
questões 
sociais 
relevantes. 
Eleger por 
votação dentre os 
temas e questões 
sociais citados 
aqueles 
considerados 
mais relevantes 
pelo grupo.  
Realização de 
votação sobre a 
forma de 
aclamação os 
temas e 
questões 
sociais de maior 
interesse. 
Uso de 
quadro e 
pincel 
atômico. 
Seleção de 
cinco temas de 
interesse dos 
alunos a serem 
abordados. 
Exploração 
de 
informações. 
(Experiência 
com a 
tecnologia da 
informação) 
Realizar pesquisa 
orientada para a 
geração de 
informações 
sobre os temas e 
leituras. 
Conhecer os 
recursos 
informacionais de 
que dispõe a sala 
de leitura 
Uso de 
computadores 
conectados à 
internet. 
Visita a sites de 
pesquisas. 
Visita à sala de 
leitura. 
Escolha de 
livros, revistas e 
dicionários para 
levantamento 
de informações. 
Computador
es 
conectados 
à internet. 
Livros, 
exemplares 
da revista 
Superintere
ssante e 
dicionário. 
Geração de 
informações 
sobre o tema. 
Definição do Definir que Discussão em Quadro Definição do 
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foco aspectos do tema 
escolhido serão 
aprofundados 
durante a 
pesquisa. 
Diferenciar 
informações 
secundárias de 
relevantes em 
relação ao tema. 
grupo para a 
definição do 
foco da 
pesquisa e para 
a diferenciação 
entre 
informações 
principais e 
secundárias. 
branco e 
marcador. 
foco e 
diferenciação 
entre 
informações 
principais e 
secundárias. 
Coleta de 
informações 
Reunir, 
documentar e 
produzir diversos 
materiais como 
anotações, 
vídeos, músicas 
e imagem 
relacionada ao 
foco da pesquisa 
Reunião, 
documentação 
e produção de 
materiais 
escritos, em 
audiovisuais e 
imagens sobre 
o tema. 
Computador
es 
conectados 
à internet, 
celulares, 
câmeras 
digitais, 
livros, 
revistas e 
dicionários.  
Organização e 
produção de 
materiais 
contendo 
informações 
sobre o tema. 
Preparação 
para a 
apresentaçã
o do trabalho 
escrito 
Concluir a busca 
de informações e 
sistematizar o 
trabalho escrito 
ou criar um 
esquema da 
apresentação 
oral 
Conclusão do 
trabalho escrito 
e 
esquematização 
construção de 
um esquema da 
apresentação 
oral 
Papel, cola, 
cartolina, 
notebook 
Produção de 
materiais 
escritos como 
texto e cartazes 
e de slides e 
esquema. 
Avaliação do 
processo 
Avaliar o 
processo de 
pesquisa  
Discussão oral 
e registro 
escrito 
Caderno e 
papel A4 
Avaliação oral e 
escrito de todo 
o processo. 
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ANEXOS 
 
ANEXO A- LINHA DO TEMPO DO PROCESSO DE PESQUISA 
 
Língua Portuguesa: Jailson Lucena 
Aluno:______________________________________________________________ 
LINHA DO TEMPO DO PROCESSO DE PESQUISA 
 
Estágios Solicitaçã
o do 
trabalho 
pelo 
professor 
Seleção 
do 
assunto 
Exploraçã
o de 
possíveis 
focos 
Definiçã
o do 
foco 
Coleta de 
informaçõe
s e 
refinament
o do foco 
Preparaçã
o do 
trabalho 
escrito 
Sentimento
s 
Incerteza Otimism
o 
Confusão/ 
frustação/ 
dúvida 
Clareza Senso de 
direção/ 
confiança 
Alívio/ 
sensação 
de 
satisfação 
ou 
insatisfaçã
o 
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Anexo B – Identificação de termos de busca 
 
Nome:______________________________________________________________ 
Assunto:____________________________________________________________ 
 
Identificação de termos de busca 
 
Termos de busca são palavras-chave que descrevem o assunto. São usados para 
encontrar informações nas fontes. Procure seu assunto numa enciclopédia geral e 
identifique de cinco a dez termos de busca diferentes nas seguintes categorias: 
 
1. Termo e palavras-chave 
 
 
2. Eventos importantes relacionados com seu assunto 
 
 
3. Locais relacionados com seu assunto 
 
 
4. Pessoas relacionadas com seu assunto 
 
 
5. Área ou disciplina da qual o assunto faz parte 
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ANEXO C- LISTA DE MATERIAL CONSULTADO 
 
  Língua Portuguesa: Jailson Lucena 
Nome:______________________________________________________________ 
Data:_______________________________________________________________ 
Assunto:____________________________________________________________ 
 
LISTA DE MATERIAL CONSULTADO 
LIVROS 
Número de chamada_________ Descrição 
Autor___________________________ ___________________________ 
Título___________________________ ___________________________ 
Cidade_________________________ ___________________________ 
Editora__________________________ ___________________________ 
Data____________________________ ___________________________ 
 
Número de chamada_________ Descrição 
Autor___________________________ ___________________________ 
Título___________________________ ___________________________ 
Cidade_________________________ ___________________________ 
Editora__________________________ ___________________________ 
Data____________________________ ___________________________ 
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REVISTAS 
Autor___________________________ Descrição: 
Título do artigo____________________ ___________________________ 
Título da revista___________________ ___________________________ 
Volume/número___________________ ___________________________ 
Páginas_________________________ ___________________________ 
Data de publicação________________ ___________________________ 
 
Autor___________________________ Descrição: 
Título do artigo____________________ ___________________________ 
Título da revista___________________ ___________________________ 
Volume/número___________________ ___________________________ 
Páginas_________________________ ___________________________ 
Data de publicação________________ ___________________________ 
 
INTERNET 
Título______________________________ Descrição 
Autor/responsável____________________ ___________________________ 
Endereço (URL)_____________________ ___________________________ 
Data da última alteração______________ ___________________________ 
Data do acesso_____________________ ___________________________ 
 
Título______________________________ Descrição 
Autor/responsável____________________ ___________________________ 
Endereço (URL)_____________________ ___________________________ 
Data da última alteração______________ ___________________________ 
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ANEXO D – Reflexão sobre possíveis focos 
 
Língua Portuguesa: Jailson Lucena 
 
Nome:______________________________________________________________ 
Data:_______________________________________________________________ 
Tópico:______________________________________________________________ 
 
Reflexão sobre possíveis focos 
         
                  
Foco:_______________________________________________________________ 
1- O que você sabe sobre esse possível foco? 
 
 
 
2- Que ideias e fatos novos você aprendeu sobre esse possível foco com base 
em suas leituras? 
 
 
 
3- Que material traz informações sobre esse possível foco? 
 
 
 
4- Onde pode achar mais informações sobre esse possível foco? 
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ANEXO E – Identificação de termos de busca durante o processo 
de pesquisa 
 
 
Nome:______________________________________________________________ 
Assunto:____________________________________________________________ 
Foco:______________________________________________________________ 
 
Identificação de termos de busca durante o processo de pesquisa 
 
Enquanto você estiver lendo sobre seu assunto, mantenha atualizada a lista de 
palavras que se relacionam a seu foco para usar como termos de busca. 
 
1. Termos e palavras-chaves 
 
 
 
 
2. Pessoas 
 
 
 
 
 
3. Lugares 
 
 
 
 
 
4. Eventos 
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ANEXO F – Redação da síntese do trabalho 
 
Nome:______________________________________________________________ 
Assunto:____________________________________________________________ 
Foco:______________________________________________________________ 
 
Redação da síntese do trabalho 
 
Escreva uma síntese dos resultados de sua busca de informações. Descreva a ideia 
central ou o foco de seu trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
